
avsh o , x i i 
imiANATI iAi i 

A l i n e 3 0 $ 0 0 0 — S e m e a t r e 1 6 4 0 0 0 

E s t r a n g e i r o r. E s t a d o s d o N o v t a 5 0 9 0 0 0 

SÂO PAULO—Sabbado, 10 de dezembro do 1904 
S S T T K E O T T F A D O E I M P R E S S O E M M A . C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R E Í T 3 J t 

< At tniffnalnrai mmefam em ijwaljxtr Ha t terminam cm fim df/ankf oa dstemir» 

nnDAOçXi E 01'pkism 

RUA DR S. BR.V7O, 7 J - 3 

T a l a p U o m , n . 0 2 3 
W M E R O 3 8 7 1 

EXPEDIENTE 
< 0 C o m m e r e i o d e S ã o 1 ' a n l o 
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—Todos os negouios do admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. H i n i o Harrotto, oi 
com o gerente sr. Jovelino Lo 
pes. 

Paulistas e mineiros 
R e c t i f i c a ç ã o a m i s t o s a 

l ' o r isso mesmo que tenlio na 

mais alia consideração os ta-

lentos o predicados moraes do 

dr. Martim Francisco, não pos-

so, nem devo ser indiffcrentc ao 

conceito por clle externado nes-

te periodico, a <! do corrente 

lnez, sobre a hostilidade entro 

paulistas o mineiros, manifesta-

da no regimen dccahido por 

dous factos, que cita. 

São elles : primeiro, o des-

membramento «Ia comarca do 

Curytiba e sua elevação n ca-

tegoria de província, propos-

ta, entro outros, pelo digno mi-

neiro, ex-senador do Império, 

Antonio Cândido da Cruz Ma-

chado, a quem f. exc. faz jus-

tiça, como era de esperar do 

seu cavalhcirisino, mas a quem 

não imputaria um sentimento 

de odio, se mais do perto o co-

nhecesse, como o conheço, vai 

para 10 annos; segundo, a op-

posição á política dos Anilra-

das, no período regoncial do 

mineiro l ívaristo da Veiga, a 

cujos talentos faz justiça, mas 

lião ao seu caracter e sentimen-

tos patrioticos, dando-o como 

filho do portuguez, que o edu-

cou no odio á geração da indo-

pcndencla. 

Quanto ao primeiro facto, re-

leva ponderar que a elevação 

da comarca do Curytiba á ca-

tegoria de província era neces-

sidade havia muito reconhecida 

por motivos de defesa das fron-

teiras e de interesses fiscaes, a 

que vários projectos apresenta-

dos em anteriores legislaturas 

tratavam de satisfazer: ao Mi-

nistério do visconde do Itabo-

raliy coube leval-a a effoito, fa-

z e n d o - r p r o p A r v o u m w r o Qtt-

rtiaras, onde o então deputado 

Cruz Machado, sempre operoso 

e dado a estudos de estatística 

e de administração, assignou 

com outros o respectivo proje-

cto patrocinado polo governo. 

Tão pouco foi a isso levado 

por hostilidade a S. Paulo, que, 

mineiro e representando sem-

pre sua nobre província nas 

duas casas do Parlamento, pro-

pôz a croação da nova provín-

cia do S. Francisco, votada pela 

Camara, que desmembrava do 

Minas grande extensão de ter-

ritório. 

São Paulo não perdeu, antes 

ganhou com a nova croação ; 

porque Curityba, por sua dis-

tancia da sedo do governo, ir-

requieta e desordeira, cra-lhe 

embaraço, antes que vantagens; 

porque som cila ficou ainda, co-

mo os factos o demonstraram, 

com vastíssimo territorio para 

sor cultivado e até para ser dis-

tribuído pela Republica aos ami-

gos, com sobras para os papal-

vos adlicrcntcs. 

Quanto ao segundo facto, sem 

pretender discutir us divergên-

cias políticas que separaram cm 

vida personagens da ordem dos 

Andradas o de Evnristo ferrei-

ra da Veijju. pedirei licença ao 

collcga para r«ctificar o seu er-

ro, suppondo Era ri mo mineiro, 

quando clle nni carioca, isto í, 

nascido nesta capital, patria 

com mu m, então, embora eleito 

por Minas-Geraes, que naquelles 

bons tempos teve a gloria de 

perfilhar na sua representação 

os nossos mais distinetos jor-

nalistas Evaristo, Salles Torres 

Homem, Just iniano Rocliae Fir-

mino Rodrigues Silva. 

Ainda divergindo da política 

dos Andradas, que no período 

regcncial foram Caramurús.Eva-

risto não deu mostras de odio 

á geração da independencia, an-

tes mostrou-se sempre patriota 

c brasileiro, como cm geral to-

dos nós, filhos de portuguez. 

Talvez mesmo por tel-o si-

do em grau exaggerado, diri 

giu o movimpnto de 7 do abril, 

originado pela rivalidade para 

coin os portuguezes, que se sup-

punham protegidos por Pedro 

I , movimento que cm meu con 

rei to e no dos gloriosos antepas-

sados de s. exc. era bem dispen-

sável. 

Partindo de outrem, deixaria 

sem rectificação os conceitos 

emittidos ; mas de um amigo e 

correligionário, a minha inter-

venção não pôde deixar de ser 

recebida como justa e agrada-

vel, por dissipar erros que po-

dom ser prejudiciaes ao regi-

Hen que ambos defendemos. 

Bio, 7—12 -904. 

A N D R A D E F I G U E I R A 

i 
Strrifo especial d'O Commercio 

de São Paulo 

i N T B i n i o n 

n r o , s 

Seriado. 

Na liora do expediente , foram lidas 

as redacções linacs dos projeclos do 

o rçamen to da Guerra e de conccssSo 

do l icença ao dr . Joíln Bnrl in lho, tnl-

l i lstro do S u p r e m o Tr l huna ! f e -

dera l . 

<> sr. I lenedicto I . d t e fez o elogio 

d o marecha l Dll i ini io Costal lat , lion-

tem fallecldo, e reipiereu que se lan-

çasse na ac la u m voto do pesar, o 

i|ue foi u n n n l m e m r n l c approvado . 

Na ordem do d ia , [oram encer-

radas: 

a 3-* discussüo do projerto do Se-
nado , n . 27, de i u o t , auc tor lsando o 
poder execut ivo n rcorganlsar a bri-
g ada pol ic ial e a gua rda civi l , de ar-
rArdo c o m . u s cxlgeucla.s do ser-
viço; 

á 2 ' d lscuss lo ila proposlçilo da 
C â m a r a dos deputados , n. l í ' ) , de 
l í i ü l , aue tor i saudo o prc i l den t " da 
l lepi i l i l lca a nl ir ir ao Mlnls lei io da 
Mar i nha o credito ex t raord iná r io de 
1:3'J7*0üt>, |iara pagamc . i l o ao operá-
r io serr.iíliclro lamplst i K r n i i t o l.u-
c i auo Martins, da d i t lereuça de ven-
c imentos i|iio de ixou de récclier; 

a 2 ' discusslto da proposição da 
C a m a r a dos depu tados , n . Í3U, de 
1901, auetor isaudo o presidente da 
l lenu l i l ica a a b r i r ao Ministér io da 
I i i a i i s l r i a , VlnçSo e Obras Publ icas o 
c rcd l l o ex t raord iná r i o do 7:2-W|H7i, 
p a r a realisar o pagamen to devido a 
Ar t l i u r lleilo, í unc r l ona r i o da Itepor-
H ç l o Geral dos Te!egra[ilios, riMtilivo 
a venc imentos dos exercícios de 
e 18»'.». 

N J o houve n u m e r o para votações, 
sendo suspensa a scsslu. 

mo. o 

Além das mi.v>as de eorpo presente 

rezadas em inlcne. lo do marecliat Cos-

ta l la t , d iversas i rmandade s iTiinirai i i-

se e resolveram prestar solenncs lio-

inenagens n-llgiosas no morto , sen 

associado, no c : j y d ia do seu íul-

leeimento.. 

Consta (pie :> total id i ido do e|ero> 

espontaneamen le , tornara iucto por 

oi to d ias , resolução que j á tomaram 

todos empregados d a secretaria da 

Guer ra . 

Krn o rdem do d ia , o general Mari-

n h o da Si lva, commanda i i t e do í ' dis-

Ir ic lo m i l i t a r , c o nv i d ou o exercito 

pa r a tomar par te em todas as home-

nagens fúnebres em hon r a do l l lustrc 

l luado . 

A famí l ia e n l u r t a d a c o a l n m a a re-

c«ber mu i t a » cafta.s, cur.oes e „ Icle-, 

( i r ammas de p c n m r s , entre os (jiiries 

u m do cr . P ruden te de Moraes l ' i-

l üo . 

Cm homenagen i ao marecha l OJS-

ta l la t , f o rmará u m a br igada do exer-

c i to , á porta do ceioi ler io, por ocra-

slílo do enterro. 

A ar t i l har ia dara as -alvas devidas 

ao posto do morto . 

o marecha l Argol lo, part icularmen-

te, Icnclona p romover no exercito lio. 

menageus cond ignas . 

( i governo ad i p i i r i u u m jaz igo per-

petuo para r-pouso eterno do mare 

chat . 

1(10, '.) 

A coinniiss.lo de l )n a inen lo da Ca-
n ta ra esteve hoje reun ida , despachan-
d o papeis de pouca impor t ânc ia . 

—Iteune-se . u nanhá , sob a presi-
dênc ia do arcebispo desta diocese, a 
commiss . lo das obras d á cattiedral, 
constando, nessa occast.lo, resoiver-
sc-á a alteraeílo da fachada do tem-
plo . 

— F o i nomeado Francisco da Silva 
Mendes Gu ima r ães liscal da compa-
n h i a de seguros l i - w l M a f t , j u n t o da 
agenc ia dessa ah l . 

— l i »lr. Fausto dos Santos, Inter-
Vistado por u m ir^im-ter da .VoM-in, 
declarou-se vlct ima de per.-,egy icôcs e 
q u e contiava a sua defesa ao conse-
lheiro Când i do de Ol ive ira . 

— l i d r . Cesarlo Pereira e sua es-
posnr foram recebidos em Petropolls 
por mu l tas famí l ias da l l l , r- vSo resi-
d i r na casa de vento do presidente 
d a I tepubl ica. 

A l l I umlnaçSo de hon lem em frente 
af> palác io do Cattete, por occaslíVo do 
cosamei i ío , foi feita g ra tu i l ameute pela 
C o m p a n h i a de Gaz. 

Até I " de janeiro , será ass ignado 
o contrato de trafego m u t u o entre as 
estradas do ferro Centra l e Lccpol-
d i n a . 

t\i(), u 

Camara . 

Na hora do expediente , o sr. Ro-

dolp l io Palx. to fez o elogio ilo ma re . 

ctial Costallat. 

0 sr. Soares dos Santos, relembran-

d o os serviços prestados pelo filiado, 

fez sentir q ue a bancada rio-grandrn 

se a c o m p a n h a os sent imentos de pe-

sar mani festados pelo orador pnee-

dente . 

O sr. A lencar Gu ima r ães respondeu 

a u m a nova rrírin d o Jornal, de ho-

je , a proposi to do a r rendamen to d a 

E . F. do P a r a n á , d e . e i o b n d o o acto 

d o governo de seu Kstado. 

Na o rdem d o d ia , foram approva-

dos : 

o projeeto li. 2rt, deste anuo , que 
estatielece med i das tendentes a atte-
n u a r os eiTetlos das serras nos testa-
dos do nortp d a Repub l i ca U " discus-
são) ; 

projerto n. 26:1-1), q u e fixa as des-
pesas d o Uli i isterlo da Industr ia , Vla-
r . lo e Oliras Publ icas |»nra o exrrr i-
r l o de 1905, r o m u m a emenda ilo sr. 
Hel isario de Souza , restabelecendo o 
serviço de rstnt ist ira e que t inha pa-
recer contrar io da respert iva •ijiiimis-
são (3 • d iscussão) ; 

projerto n. 2HH. de ; t90 l , auetorisau-
d o o Poder Kxeci i t lvo a alirir ao Ml-
ntster io da Just iça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 500:000^ 
pa ra ocrorrer as desp«-sas rom a rea-
l lsação do Congresso Selenl i l l ro l.ali-
n o Amer i cano , em 6 de agosto de 
190.", concede porte gratu i to para a 
correspondênc ia postal e tclegraptiica 
d o mesmo Congresso, d ando outras 
p i ov idenr i as (T* d iscuss lo i ; 

pro jerto n . 288, de 1901, anclorisan-
d o o Poder Kxeru t l vo a abr ir ao Mi-
nistér io das Helações EWeriores os 
r r f d i t o s s u p p I e m e n U r M de 3<).oi)Ot, 
papel , e Ví:«00|, ouro , s n i d o o pri-
me i ro a v e r t a I ' e o segundo, á 7* 
d o ar l . 3" da lei n . 1 . 1 U , de :tt de 
dezembro de 1903 i2* dlsru=sl«D, 

projerto n. 281, dc llMit. aurlorlsan-
do o Poder Kxerut lvo a abr i r ao Mi-
nistério d a Fazenda o cred i to de réis 
10:1)00$, s i ipnlemenUir a verba n. 22 
do ar l . 20, da lei n. 1148, de :it de 
dezembro de 1903 |,'l» discussão); 

projeeto ii. .'100, de 1901, nuelorisnti 
do o Poder Kxecnt lvo a ab r i r ao Mi-
nistério da Fazenda o credi to extraor-
d inár io de 82:033$KK), pura as despe-
sas com as obras de repa ra r ão de q u e 
necessita o préd io em que esta lnsl.il-
lada a Al fândega do Iteclfc (2''dlsi:us-
SãO). 

o sr . Ge rmano l lass locker reqnereu 

urgência para a votação do projeeto 

li. 210, ma s , feita a c h a m a d a , veri l i-

cou-so l i ão haver ma is n u m e r o lega l 

para o proseguhnento das volaçõ -s. 

F i ca ram encerradas as discuss' ie s 

los projectos us. 318, 3Hi e 22'i. 

II sr. Gns lão d a Cunha respondeu 

is observariVs dos si-'. I l r i r i o F i lho c 

1'hoiiinz Cava lcante , sobre negocios d a 

pasta d o Kxler ior , c aprove i tou o en-

sejo para p roduz i r a defesa dos ae los 

da d i p l omac i a brasi leira, repel l ludo as 

llisliiuaçrtes de que u sr. barão do I t io 

l lranco l enha ced ido a ins inuações d a 

'haucel lar ia nor te-amer icana , lia de-

cisão do c o n d i d o com a Bol iv ia . 

Iliz q u e ii chegada a oçcasião d a 

Cama r a apreciar o valor cívico d o 

homem que perml l t i u que a c a l m u n i a 

circulasse, para n ã o ron tp rome lbT 11'" 

gocios mel indrosos nas relações Inter-

naclotiaes. 

l-è tr. clio do re latór io d o sr. Ca-

prlles, q u e exerceu a presidência d a 

D i l i v i a , quan i l o o general b a ndo fez 

a exped i r ão ao Acre, trecho esse q u e 

'Oll lém a revelação de q u e a Holivia 

pedira a In tervenção d a Argent ina , 

pir se esqu ivou , e dos KsladoS-Uiii-

d'."i, c u j o governo dec larou que s i 

lu terv ir ia na pendênc ia , ra-o o bra-

sil t a m b é m sollcilasso o ; scu^ b/ l is 

olliciu.s; do contrar io , a l l i rmo i i o sj-, 

t lay, sccrelario de l istado, a Anier i ra 

do Norte assistir a impassível a ron-

qulsta i lo llrasll. 

Ao terminar , o orador fez a :.pMo-

gla do arb i t ramento , demons t r ando 

que modcr i ia i i ien le e v í r l ua l i nen l c 

está l i nda a época das guerras . Km 

subst i tu ição dos lemina.s guerreiros, f"-

remos os l emmas da l',iz e do bireib». 

o orador foi m u i t o fellcite.do. 

m o , 9 

Chegará a m a n h ã a Itecife, de re-
gresso da viagem de irtslrui ç i o , o cru-
zador 1'lnnaw). 

— II a lm i r an te Procura , chefe do es-
tai lo-mnioi general ila A r m a d a , vi-i-
l a ra a m a n h ã o couraçado Mniiranlr 
J/urros». 

— L m grupo de depu tados otfereccu 
tiojé diversos mi i i ios ao dr . I lorar lo 
lieis, da secretaria da C a m a r a , po r 
mot ivo de seu ann ivcrsar io . 

—A pol ic ia conseguiu descobrir a 
meada Ou "oubo d u que lo l \U!ima 
Malarazzo Devlcenzt, tendo* p v e r t W n 
diversos ind iv íduos . 

—Ks l lv r ra in des l iun lTantcs os fes-
tejos religiosos real'-.i lns t-m pi-tiu-
polis, e m honra da Immacu l ad . i l iou 
ccição. 

li li i. :i 

Kstevr mu i t o roncorr i i io o enli r i o 
d o marecha l l .os la l la l . Con tavam-se 
no prestito 124 carros. 

l-à.im mu i t as as rol-óas que se vi. i iu 
solire o ferelro, entre elta u m a 
r-TÍda e m nome do Kxercl lo . 

o sr. presidente da it -publica <••/.-
se representar. 

Compnreee iam Iodos os mlni-lros . 
o clié.'e do e-.lado-m.iior general d a 
\rmaihi, o director da f isrola .Naval, 
o insprc lor do Arsenal de Mar inha , 
os sr-. P inhe i ro Machado e Çluiut iuo 
Uocayuva , ofliri . irs do exercito, d a 
guarda nac iona l , da pol ic ia e dos 
bombeiros . 

Os funeraes correm por coula d o 
Kstado. 

A d i v i s ão do exercito que prestau 
ao mor to as tiour.i.s mi l i l a res foi com-
mat tdada jielo general Mar inho d a 
S i lva . 

I I IO, 

F i l t ra ram hoje neste porto o-» se-

guintes vapores . 

I'^niaiiibiiri), procedente de Ham-

burgo: A/mi f , de Iguape, Ky i rn i / i <i, 

de Araca ju . /!• "!'••, d<; Pelotas. I h n u , . 

dc l l r emen ; .Vicer»(us, de Marselha. 

S ah l r am : 

l',inz Sifiiiiiiitiiil, para H a m b u r g o : 

I V I o i i í i , [iara Su l ; i'.itla ilt {i nn>at 

p.ira Santos; l.'S Alpes, pa ra Marse-

lha. 

E X T E R I O R 

I .ONDI IKS, 9 

Corri- em Tok io que os russos r u i 

cua ra i n as for la l i zas de l 'ayang-Kú, 

I tzrchan, An lzcc l i an r Akas»aka , d o 

p n imetro in terno da defesa du Por to 

Art l iur . 

Corre t ambém que os russos desis-

t i r am d • reorcupar a co l l i na de 201 

metros de a l tura , de onde os japone-

zes tem lioiul-ardendo com van tagem 

os nav ios aurorados na l a l i ia . 

ROMA, 9 

o estado de ll icclotti Gar i i li, em-
bora grave , da esperanças de o sal-
var. 

o i l lustre enfermo tem recebido v o-
tos de restabelecimento de todas as 
associações gar iba ld inas d a Halla. 

LONDHKS . 9 

O iMiiiy TeteiirapU, r n i despacho 

de seu correspondente, q u e se a cha 

nas p rox im idades de Por to Ar t l iu r , 

a f l i rma que os japouezes me l te ram a 

p ique, h o n l em , os couraçados llei it-

zan, Pntieila, Pererienl, Poliawa, Sf-

bailopol, e os cruzadores Bntiaii e 

Paliada, e as canhone i r as (Mlak e 

Fiuadnerk. 

Esses navios foram todos destruí-

dos, apenas as torpedeiras f icaram 

intactas. 

PAR IS , 9 

Os oftiriaes e mar i nhe i ros france-

zes d e r am u m a festa em Camarc t , de-

d l r ada aos officiues e mar i nhe i ros d o 

couraçado russo PriKiltlm, que, d c 

passagem para o Ex t r emo Oriente , 

se ar l ia naque l l c porto. 

PAR IS , 9 

Os nac iona l is tas accusam a maro-
nar ia de r ausadora da m o r l e de S>-
veton, a l t r ibu lndo-a a u m r r ime . Ou-
tros a l t i rmam que a mor te foi produ-
z ida pela a s p h y i l a , d e v U o ao exces-
so dr gaz earbonieo. orcastonado pe la 
m i t i ragem do appare lbo para aque-
c imento do gaz. 

M ILÃO, 9 

Fo r am hoje encontrados mortos , no 
leito, o sr. E r ran l , gerenle do j o r na l 
II liiiinw, e sua esposa. 

Foi aberto u m Inquér i t o , a l im th 
se verif icar sp se trata de um cr ime , 
ou de IIIII d u p l o su ic íd io , ou de u m 
aceldento. 

PKTKRSI t l I tGO, 9 

0 Isar enviou u m a espada d - liou-

ra ao general Hi lder ing e ou t ra , a< 

general Sakaroir . 

ROMA , 9 

Fal leceu em Gênova a l uarqueza 
Pareto, am iga i led icada e proli-clora 
b i fa t lgavel do g r ande patriota • Josi' 
Mazzinl . 

—Acha-se em Nápoles, a bo rdo dc 
u m vapo r v indo d o Or iente , n prín-
cipe r l i l i icz Sua i i a l l c l i ung , que , se-
g u n d o d i z em , vai , em missão d o seu 
palz , ped i r , por In terméd io da I n . l a-
lerra, as potências s ignatár ias d o tra-
indo dn 1'rklm garan t i as a favor da 
i ieu l ra l ldnd i d . l ima . 

PAR IS , 9 

Os impos los 

mi lhões as av; 
havendo u m a 

iud ircctos exceilem 1 
Nacõ -s orça incu lar ias , 
dlminuii-rio de t ' ; m i-

lhões dos ib- n ovemb ro de I JOJ . 

ROMA, 9 

l léal lsou-so em Sa le ruo uni nif liiitj 
le fiuirr-iotiarios púb l icos , os quaes 
qq i rovar . im u m a m o ç ã o ped indo ao 

governo a abo!i'-ão d á luxa sobre a 
riqueza mov ei, q ue pesa so! re us ho-
norár ios debes. 

I)eraui-se hon l em , em Florenca, 
por occ i s i ão das festas do j u b ü e i d.i 
Imn iur i i l ad i i • Conceição, seria des-
ordem. 

I m g r u po de -o.-iali-las r unarrl i ls-
la-, cm i iun iero super io r a de-
pois de depositar coroas nos n i on i i -
iiiento de Üaiile c Gar lba ld i , i n v a d i u 
i l gun i as egrejas, q u e b r a n d o al tares e 
pondo os lieis em fuga . 

In terve io a força, q u e teve di lu-
d a r com os amo t i nados , p rendendo 
ini i ib , , del le; . 

A' noi te , repe l i ram—e <1 -onl -n-, 
sendo quebradas as l âmpadas ( l ec l i l -

ilas illutuiiiarõe.s e.peria."s em 
comin i jm. j raçâo d • j i i b i l eu . 

A força novai i ié i i le inlerveit i , c i-
regando sobre os amol i i ia i lo-. 

I I RIM, 9 

Con t i n u am a accenluar-se ns m 
liioras da i lnqueza de A' -Ia. 

—Us operár ios grévls lus da ' ab r i r a 
le tecidos MaZ/o:ii npp-l lar .un i.al-a a 

so l idar iedade dos seus ru l le ja 
de n ã o pe rm l l l i r em que abi-
novo pessoal, aq i ié l la labra-a. 

a l im 
r o m 

BI KNOS-AIRKS , 9 

Vi Preima, na ed i ção de hoje, acon-

selha o governo a Urinar a suprema-

cia a r ^ h l i u a tia vertente do A t l ân-

tico. 

Enca r ando de novo o projeeto em 

que o Congresso bras i le i ro cu i da d ° 

a ugmen l a r a esquadra , rouc i t a a A r-

gcolhi i i a amp l i a r t a m b é m a sua 

forra, sustentando que essa nação n ã o 

pode nem deve pérn i l l t i r que o poder 

nava l do brasi l seja superior 

delia. 

!)•.'. I.n 

Argrn i i i i . 

/ ' i . » « i q ue a Repub l i r a 

deve >rr a p r i nu ira poli-n-

cla du Alie-rir.i (Io Su l . 

MON i K V i r n : o , o 

Te legrammus de Par is a f l i rmam 
ser frr..\j--imo o i s l a do d o sr. J u a u 
b l iu lo l lo Cue-las, i-x-pre-idenlii do 
Ur*lgu:i>, o qua l , lia mu l t o (• mpo , 
está lia I ucopa a tratar-se ile Ire-
ipieules ataques dep . t r Iv-ia. 

PAR IS , II 

A C .mara , na ' , ib- boje, ap-
prov. u . por 291 vobjs contra gr,:,, a 
inoçfio do depu tado R ieuvc iné vtnrlin 
app rovando dei-larac-ie- do gover-
n o re lat ivas a u m a c i rcu la r aos pre-
leíto-, 

CAPI .TOWN' , 9 

O p--Io m i l i t a r a l l emâo -b' VVarm-
l ad b.i a l . i rado pelo- herreros, iii-aii-
doi lo Ji br, quatorze pessoas. 

R N MA, 9 

J i . i a p p r ovada lio S.-nado a n--po-;-
la Ali dijc.ui-srt do 1 l i rono , i lcani lo as 
SCTSõe.s ad i adas por - -i- dia-. 

1 .0\ll l t l ;s , 9 

I) prl iteiro min is l ro pediu 
v A n - d o r geral des possesvie , 

n a A u - l i a l i q u e [uolrslassr 
llllU'1 : 
das \ 

PAU 
O I 

n a ' . 
semi . 

0 i 
••urso 
o r .v 
Comi i- . 
i feiml 1. -n 

l i a Illl'* 

Itebrid Fr.iln 

ao go-
illgiezas 

- . l ira a 
I j. iigo 

ii l ado Uris-'.n pronunc io . i hoje. 
i a ,oe !o . f ,o fuuebre d'' m vel-ui, 
•. 'o , iq i laudído. 
Mlllei-alld. cm -..-!i'-m 'ille .1. -

I ; 

i-.-i.", 
a dclni-ão qii'-

ando vnaiia-iil '-
•'•ilso . ib' i . 

Oslo 

PKTKRSRURG I I , 
o r i i i bn ixmtor da p.-i-si.i foi recebi-

do, em aud iênc i a solei i l ié, pc!o Isu-e 
pela I sar íun , a q u e m enlregou riens 
prrs -i 11 |. u m a car ia uulo.M-aphu do 
ahiih. 

i . vNI :) 

Reali-aram-sc, ro íu toda a s 
dade, os funeraes d o cônsul 
nesta c idade . 

A' be ira do I n m u l o , fa laram 
sul da I tá l ia o o ro ln ina i ida l i l e 
(arameft tò franrez "iiesta rldndc. 

PAR IS , '.I 

o luquer i l • |io'a-i'a! insl. i i irnd , 

r i do lalb-.-ilnrulo d i <|e|nil.'d'. 

I .li esta conc lu ído . 

. .f l iriua que a inorle b-

i ' i i i . inn 'õe , d " gaz 

III I .Nos- MRI S, o 
. -o TU i.i-lro ar."-:ilín , e i, \.-MMI-
I ç ã o , dr. GiiPsalugii, l r ! rg ia ' ih t 'U ao 
d r I. : r 'tu ilt 'oril 'a:.il » que i -t iii 
qu.i-i u-rm i.a.1.1, . . . n r.a\..>_•.' - p. i a 

Icmii- a paz. 
Iraucez - o governo ac.-eila todas a- propos-

tas d'.-, revolucionário-. 

con- Caud ida tu rn do -r. l i o m i n a p n a . 
lu dc—4 mr^sidencia da Reii i ibln n , podri i i lo-sr 

^ l ^ r n i a r q u e a |nm e s U dul i iu t lva-
u ien le ron- lu lda . 

brlel Syv i 

Xel le s" 

s.ida por 

nico. 

iivr-

i ia-

cae-

rho-

ROMA, 'a 

Checou lio^e a esta c,.j i ital ( em vi-

iil.i a duque/ , I d Ao , t n , a culldeasa d: 

T O M O , 9 

Boatos que c i rcu lam r o m iu>i-tcncla 

nesta rap l l n l d i zem q u e , lios ú l t imos 

assaltos a praça de Porto Ar i l iur , a l ém 

de mu i tos outros, de que j i i p r a i n 

noticias os jornaes, mo r r e r am mais 

Irinl. i e -ri^ olliciaes e l icarain feridos 

quaren ta e oito so! lados . 

I . ISRi IA, 9 

Km a l guns pon l o s i b sl» capital , du-
rau le os -olemies festejos qu<- se ce-
lebraram em hon ienage in a Im i i i acu-
Inda Omre i ç ão , de r am-se gr.tve- per-
turbações i la o rdem . 

tini* s igual d " protesto contra as 
solei i i i idades religiosas, prolegidas pelo 
governo, cu jo p rogran in i a .• progres-
sista, u n i g rupo de Uber.tes e de es-
tudantes cobriu de l lores e ile cartões 
de visita o pedestal d o inoni iruento 
er ig ido a José Kstevam e o local In-
d icado para a estatua d o ma r que / dc 
Pomba l . 

O g r upo de a ino ' ina i| . i ; p ro rompeu 
em vaias contra os lieis e os sacer-
dotes que c o m p u n h a m as procis-
sões. 

A u m a carga d a pol ic ia , o- per lur-
badorcs da ordem i i" l a nda r am preci-
p i tadamente . 

I . IS I IOA , 9 

V r a i n h a regente assignou o decre-

to que a m p l i a a l i be rdade de imp reu . 

sa e lltc facul la c i rcu lação ma is am-

pla. 

— E m homenagem ao ai iu iversar io 
da mor te do grande pscriplor .1. lí. 
de A lme i d a Garret t , realisa-s™ boje, 
na tl iblioll i-ca Pub l i ca desta c a p i t d , 
a ce remon i a da abe r t u r a da exposi-
ção garre l leana , e m q u e f igurarão as 
obras d o Immor t u l a i i r tor de fVrf 
l.aiz *oit:<i e das 1 . . í y lis " 
V'rra. 

NOVA-VORK , 9 

Despachos de Caracas desmentem 

n - boa los que co r re ram de ter corne, 

çado u m a nova revo lução na Repu-

bl ira de Venezuela . 

I . I SBOA , 9 

l lonte i i i , a noite, falb-reu o ma j o r 
Fe rnando Maia, es r r ip lo r dc vu l t o e 
auetor de mu i tas obras notáveis sobre 
lar t i ra e engenhar i a m i l i t a r . 

I IKRLIVt, 9 

A probab i l i dade de sr cons l i tn i r 
aqu i u m grande Iriisl en i r r as diver-
sas companh i a s a l íem. ls de navegarão 
cujos va[».P's fazem escalas [1r]0S por-
tos da Amer ica do Su l , tem s ido as— 
« a m p t o d r reparos nas rodas rom-
nicrclaes deshi cap i ta l . 

BUENOS A IRES , 9 

EV in tento do governo '-levar a ca-
tegoria de encarregado de negocio* o 
acti iál cônsu l a rgen t i no ein Tok io , ca-
pital d o Japão . 

B t EN0S-A1RES , 9 

Dizem dc Salto (pie os índ ios Tit-
bat rel iei laram-se de novo con l r a as 
aur to r ldades argent inas daquef la phi-
v inc ia , ameaçando saquaar localidades 
da reg i ão fà i^rWé* hab i t ada . 

KllVIA, 9 

II l •, 11.'I-, — ., i-olll[ 

dos da ordens sanit-.i 
i l l l i i i . mente reunido , foi I 
ap| i • n-ão lio pro jer lo qi; 
sobre li 'a- ordens pede > 
n i cn lo jur id ico . 

i la í ianas , 
.voravei a 
• para as 

1 ••olilirri-

Hntb inb"i 'g v i-: -

1IOMA, 9 

Km Clv itavecch , ib--''U,|iai rau 
mu i t os maruilicii-os d i n a m a i IUI-Z-S 
ila I r q 'a. •Io d , : i ,v 10 I > In ' , , ' . 
f izeram u m a visita ao p . i u l l é o i i c ao 
jocilae-

— I.' m u i t o provável qu • o p r in r ip 
da l l i l i amarca \ isi l" os soberan. - i la 
liailOs e S. S. ., I 'ap 

—I)s pr íncipes di-
t a ram hoje a railio-csta'-'io de Moa 
Mar io . 

—Vis j tou o Collégio Mi lbar , onde 
assistiu a d iverso; exerc íc io , g vm-
nasticus e mii i l . ircs, o gen r . argen-
t i no Reynah lo , acompat i l i ado «Io si*. 
Ru i z Del vol Ia nos. 

0 general Reyi ia ldo -aüdo. i .. .-xer 
c i tò I ta l iano, respoui lcudo o commau-
d a n t " da Kscola, qui* b ru i . b j u ao i-\'-r-
cito . r . 'en l ino . 

L I S B O A , -I 

o enterro do -r I' ' l i o l l ah i ano da 
S i l va , tiMieiite-coroiiel d.i g ua rda na-
c iona l do lí o, o qua l , lia pou.-o, cha-
gou a i sla capi ta l , se realisara u ina-
uh.1. 

— E m sigual de pesar pela mo r t e 
dc Serrano , a Kscola ilé Me Urina do 
Porto suspendeu hoje seus trabalhos 

—Theopti[Io Draga p r onunc i o u , 1.1 
Bihl io: l i i a 1'ulillca, b r i l han te ronfe-
reu-"i.i sobre a a l m a ile A lme ida Gar-
rett, sendo mu i t í s s imo upp lu i i d ido , 

B E R L I M , 9 

Vou lllílovv ileci .rou que de- -java 
su l lmct ter ao //•' ./ . ly os trai idos de 
commerc i o d a A l l eman l i a com a 11'js-
sia, a R i imau l a , a fl ' Ig íra, a I t á l ia , a 
Sulssa e a si-rv ia. eu i re lan to , c omo 
vflo recomeçar a- negoci . içõ s com a 
Aus l r i a , preiere a d l i r a apresentação 
at.- que c i las e-b-jam Irrrnin . idas. 

Declarou a i nda q u e a A l l emau l i a , 
n a pi-ndetirla ru-so-iapone/a, tem 
m a u l i d i Inteira l ieutra l id ido e proce-
d i d o r o m toda a .-orrer-ão. 

i l i lk-i i lar isoi i os imatus relativos a 
u m t ra tado oifeuslvo <• .le.eiisiv-, en-
tre a A l leman l i a e a Hu-sia, al l irm.ui-
d o que , por todos os mot ivo-, n ã o si-
rompera en l re a- duas na r i e s . 

At t i r inou esperar que a ápprox ima-
cão d a Frai iç. i c da Inglaterra produ-
za os mesmas elfeitos. 

Sustentou que o desejo d " J uma 
raa rhe que a n i m a os fraurrzes r o 
an l tg i-rmanismo da imprensa l ond r i n a 
p r n v am que os perigos para a pol í t i-
ca Internacional curop. a n ã o estão d r 
tudo afastados. 

M XI I I I ID , 9 

Conl iu l ia-se a pro-urar u m me io 
aAn i de que a d i r re r ão da M a i i n h a 
Mercante tbp ic a cargo d o Ministér io 
da .Marinha; as olirus d o porto, a 
CMgo do Ministér io das Obras Publi-
ca». 

<| n o m e d o sr. I .a- irrda está l úd i ca 
d * para a presidência d a commiss ão 
il< O r r amen to , rio Congresso e d o sr . 
Morbales, para a p r ime i r a vlre-presi-
i lenr ia , e m subst i tu ição ao sr. Figi ié i-
roa. 

— O governo está d isposto a pres-
tar apo i o ao p r o j e t o q u e sujeita os 
t r i b una r s supp l i ra lor ios no m in i s t é r i o 
da Gue r r a em condições cguaes as 
de agora . 

— O sr. Osma leu n o Congresso 
u m a proposta a b r i n do u m r red i to 
s n r p l e m e n t u r ile qua t r o m i lhões para 
« • co r re r as despesas d a Mar inha . 

MADRir» , 9 

f l exp lo rado r Nordeusk jo ld , depois 
d a aud i ênc i a ein q u " S. M o rei Af-
fooso X I H v i n f o rmou c o m interesse 
Ha e%pcdição ao po lo , pa r t i u p a r a 
P»r is . 

WONTEVIOE O , 9 

Os jornaes si tuacionistas fazem os 
nmls a m n r ' ; i s commen ta r i o s ao resla-
l u l e r l m c r i o ila paz. 

A l l egam que a Argen t i na concorreu , 
por todos os meios, p a r a o t r i u m p h o 
dos revo luc ionár ios , q u eb r a ndo a nen-
,tr»fWal" que delia esperava^ todos 

SANT IAGO , 9 

0 presidente Rlesro declarou-se sa-

tisfeito com a esquadr i l ha dc torpe 

deirns que vai pa r l i r p a r aTa l cahua i i o . 

PETERS I t l I IGO , 9 

Km reun i ão do conselho de guerra 

licou resolvido q u e o c ommand i u i l e 

da praça de Por l o Ar i l i u r con l i nue a 

sus lenlar a defesa, sendo-lhe env iada 

a ma io r i a das tropas de l . iao-lcl iang. 

LONDHKS , 9 

Dizem li l eg ramma- do I t icairo da 

guerra que os japouezes feridos têm 

mo r r i d o em g r ande n u m e r o , dev ido a 

fa l ia de med i camen tos . 

I .ONDI IKS. 9 

o (iliilf n t l i rma que, dev ido ao exi-

lo d i emprest i íno negociado a 7 do 

corrente, o governo de S. Pau l o iien-

,a em a r ran j a r com o iJeah '< llanl, , de 

Ber l im , um novo emprés t imo de í 

m i lhões esterlinos, e iupre- i imo esti-

que cons idera inoppor tu i io . 

O ^ C A F É 
Km Nov.'i-Y«»i-k, o incrc;«'!o abriu •• i.i-

• I, ro;n ;i 11 a -I .*» a 1 » pont' - ; n . 

If.IVN , ostavcl, a 4-: 1|2 fr.in-:'..-, CJUI 

a!f:i »[". 214 ; cm Hamburgo , ( - avr.-l, a 

i7 (.[''imijí'-» .iCiii alt'?ra<;Sü, «i cm 

I.ou«lrc«, f irme, a .i7 alulIin^B « 3 d. 

mbcni HOTH nltera^íTo. 

Ao iii1 io-flia, bouvu alta par-iil «lo l ; l 

dc fr., ii<> Havrtí, p»taii<lo o mercad » 

calmo, e, fi-s «luas horas, u morc i do do 

I íumbi :rgo arciuava t.imbem orna alta 

.ii -,;il •!»: 114 <l<: j»*oun , com merc id > 

s t a v ! . 

Km Santo-, vcndcram-âc h-»nt«-m 20.0 '» 

uva-, ii.i bosc do $40J, '.o.u > merca i » 

tav . I . 

A ; m f'-i \ • 1*5.214 s;i :i-'. 

KIJIIMi---.ii; li' iá!'"i: en; f'ant'i 

a vá--, i; ti» !•'••>. .•.•Sí'5. 

Communica-.àc do Centro do Coiwner-

io dc Café <fe S. Vanh. 

Movimento «le bontem: 

Ulíst! .'.>:> ( ' i " - i ');>»:•! ) 

Caí»; II .'i'ido. . 4•;>'i >) 1 4--J•' ' I • • 

EbWilln . . . . 3| iO i a D ) » » » 

Merca «lo, c:tnvc' . 

Jl M . ÍA I IV , •» 

í ..i.iiit r-' i .'í: - -I • ii'*' (> 

dia , ii.i rslin í\ > d a <'.<>ui|inii!iia l 'au-

lislà, i ici l i i <'idnd«-. M i di; 

raf»*, SMido SÍUMM-» <lfsj»arli.'i-

la- y<. ra <-• " - t'-'' para 

>. Pa'1'o. 

SANTOS, '•» 
Vf>iida.s. •JH"»». 
Ii.f-r», d » h). 
Mercado, P>t. ,vd. 
Knlr.i-las do «li.;. I • 

I j iUat la- , desde o «IIÍL I <\J II;'-/, 
i áo .GUJ sacras. 

Kulr .u la , 'IcmIc o d ia I o j t i l l io, 

vi jclx. l '» x. K'2 saccas. 

Media, J i .MT -a ica í . 

I.n, e.-ial -! » d.- I ) 
Knli-ad.o Ii' >la «laia, I ». '1 \ • • 
láilr;:«l.'is, d'--de <> «l.a 1 ' do m»'/, 

l.iH sarcas. 

I . l i l iad. i-, d ' -dc d ia l d-i UV/. <i'' 
ju l «), V.'.H>{.«»;W a- a-, 

s i i r k , i :j-'>s -.i'-'-1->. 
Venda-. IU.IKXJ. 
Ha>c, 

Sab ida-: 

|»ara a Kurwjia, 'ri. i » i • 
l ' a ra os m d o s »• t 
p a i a huerios \ircs, 
r a r a Moii l fvi l. o , — 
po r cab ;ia-." i i i , — 

Ca!•• 1 a!dea«l", hoje : 
Paii l i-I. ' , -AITIIS. 
S. Pau lo , c.M-ra .̂ 
(àutt(K; L impo , siCA-as. 
I i raz , -ac.M-. 
P;tr\, l.iiá-i l i ceus . 
Tola ! , l t i . á í i sacras. 

Ca1»* dcspacl iado, 'i » 076 sacca-. 
e in i iarcado, á>í.:JUi sacca-i. 

Km P«fual data dc 1«.H)3: 

|i^>pacharaiii-.sp > saccas. 

i ;mu. i rcaram--c t<> * \i -a ea-. 

Pau l a semana l ; 

Caf«- ii''.'ii, $5*0. 

(Com-zf . -xil fW iram II ned^r, 
SANTOS, '.* l i . l u . Mcrca-l ", 

c a lmo , porem lirrne. 

OiHnl aotratje, 
Komrnis^ario, 

Camb io , i-J Í3|id. 

SANTOS, í »« i . i i I - Mcr . «!o, . . ' tu" , 
|i«ircni l l rmc. 

(,<HKI nreni'i»\ » 
Comnii.s^orio, 

SANTOS, !)—Mcrcatlo, l i rmc . 
(intui inrruv, 
Commi>sari«». »•)•>. 
Pape i partículaI*, 12 7|*. 
Kl ii radas, 19.HUJ >a«'c,s. 
Sai i idas, nada . 
stoek, i.'>38.3f»2 sacras. 

M e r c u d o s • ; x t r a i » < | O Í r n s 

(O Coiitin' r>'io d'- S. 1'tiuloi 

N0V. A YORK 

o mer.-ado fcciiou hon l em c-lavel , 

com a l ta dc f> a l o p »utos. 

( ipeões dezemlMo, 0 , m u r - o, 7,30. 

ma i o , 7, i se tembr» , 7 ,Si . 

Disponível , i na l ierado . 

T v p o 7, «lo Hi >, cotad > a 8 I|2. t vpo 

8, a K l ( i . 

Ven«las «lo «lia, 82.00-1 saccas. 

iijtntntpr'i<il Teleijram Rurfuur) 
Hoje, o mercado a b f í u e-tavel, com 

al ta de .*» a 10 pontos. 

H A V R E 

t f ) (lommenio df. S. /'«/'</o 

O mercado fechou i i on iem estável, 

com a l i a dc 0,25 fr. 

Ope r e s : dezembro , i»>,2'>; março , 

Vi,7'i; ma io , 47,25, setemtiro, 48,2.*). 

Vendas, i7JÁH) saccas. 

fCoinmwiat Triturara Bweauj•> 
Hoje, abr iu estável , com a l i a de 

0,50 fr . 

Cotações dezembro , 15,75, ma i o , 

i»),75. 

'O Citmmeri io d'i S. Paulo) 

(Ao meio-dia>—Vercado, c a lmo , com 

a i ta parc ia l de 0 ,25 de I r . 

H A M B U R G O 

IO C*tm 10 cr cio ib' Sflo Pn >tlo) 
O mercado fechou hon tem esta\el, 

com a l t a parcial d c 0,25 a 0,50 pr 

opções dezembro , 37 .75 ; marco , 

38,25; ma io , 19; seteníbro, 39,75. 

Venda i , •itt.ooo sacras. 

(Gomtnernal Ttlr<iram Bureanr> 
l lo ie , o mercado ab r i u es#m?el, inal-

terado . 

Co tações ; dezembro , 37,75 ; ma io , 

{O Comwrtio de Silo Paulo) 

CVs 2 horas d a tardei — Mercado, 

estável , com b a i x a parc ia l de 0,25 pf. 

LONDRE<$ 

'O Onnmerno <l<- São Paulo) 
o mcrca t lo fechou hun t em estável, 

com a l ta de 3 d . 

Opeões: dezembro , 37 ; marco,37(1* 

m a i o , 38|3; setembro, 30pi . 

Nendas do d ia , lo.(XX) sacras. 

{Comwercial Telwjratu IJtireatu) 
Hoje, o mercado ab r i u firme, com 

a l i a de 3 d . 

Colaçõe-: dezembro , 37|3; ma io , 38|»>. 

O C i k M I E S I O 

CEM N. PAür.o) 

A taijclla iiontntn affixada polo «1.011 

don and Bra? ilian IJioik-, BraHÍIiani.scíifí 
I iank fflr DeutBüliland», «Tiio BritiHli 

Banlt of Routl i Am»-rica o «Banca 

Coium erciale Italiano-, fui a dc 1! 

tendo ofl demais bancoa a «le 12 1l|l«:. 

A's 2 horas da t.ard«', o Br.isilianisc!ic 

Bank fíir Dcut-chlau«l - alterou a sua 

tabeila para 11 <1. sobre I .oml ics . 

f) 1108. 0 mercado «Ic cambiaes ala-iu 

li(jutcm firme, vivroruud i gera lmcut^ a 

otat.ão dc 1J 11|1'J. 

Momento-, depois, o í .ondon and I' ' 

ilian Bank», o -í.ondon and Ri ver 

"lato Bank* e o Banco Commer«ri'> In 

ttiKtria sacavam na lia.se de 12 23|'J'J, e, 

ás 11 hora ; da rnanhl, cru geral f -t i 

nxa a«ioj»ta'ia por todos os demais 

bancos. 

A'-: 11 li2 lioras «Ia manhíi , o L i n d iii 

and Biver Plate Bank», Ban«-o <'.,nim« r-

io e Industr ia e o- «I.nndoii :ui«l 1'ra-

ilian B.uik» <ifferta*.'aiu a laxa «le 12 3;4, 

axa -.<: t-a uou : «.uai á 1 hora «lo 

tarde. 

A's 2 huras «la tar«le, auueUes bancos 

cgocíavam «is -eus ta«iu».-> para diuh«:i* 

ro prompt < a 12 

Nesta po.si»;fio, fei-hon o merca«'o fir-

me, tendo sido rei*ular o moviment» «lo 

transacçòes rc;di.~a«la.-i durante <> 

')H « xfi. nios í<u;.in fl^ 12 U|l-; n, 13 

_'.ri[;12, tanto em papel ' ^ivari >, corno em 

, • I ;.' e repa-. ,. «! >. 

O ' f^bornm^ fora-n I n i t r n fl" 

n i «Brasilianis«rh'j Bank fiir I>o i-

tsiddand» e «London an«l Kiv-;r 1'lato 

Bank ,a«i [.!•«;•/» d«: 1 $2 ' 

A' taxi de l - l .'»: ' ! • 

hortem para letra? a 90« l i u .1 1 i 
libra esterün i valo '.85 '17; • j f r i j j ) , $7 . ; 

o mui'«», 

A' vista, 12 a i ibr i 19$l í ; ' ' 

• fi-fiuv.', $ ' o m a r o , i lira : 

Üoria, ? • , ce:n réis forto3, ?i';•:, o o 

d o liar, «37. 

O A . L G O D A O 

C dai ões ent lavcrpool de al^od.lo «lo 

P-r t-il, reduzi ias a n i oe i a nacional a > 

cami i io do dia. 

Ser" a fsj • ciaI d'O 0)fi'H*r '' > 'te S'ío 
Paulo 

Fechamen t i «lo dia ii -lo de zembro 

d»* I00 i : 

Pernambuco, me l ano boin, ,,>7J'.I 

por W lio. 

Maceió, i ned iaao bo:n, 0*788 i»or 

Li Io. 

I! ,l «lc tu n los . 

Mercado, ac<'essivcl. 

II C>,ii-io de-meut iu a not ic ia <jue 

• l emo . «!a p r ó x i m a ^íiiii<la do dr. Cai -

l iolel l io d i |«;«-ta «Ia Ag r i c u l t u r a . 

l emos , por-m, mais d " u m mo t i vo 

[•ara con t i nua r a .-..nirrnar a \eraci-

d id • «Ia noN>a in lortnaç. lo 

\|, i- amd . i . ^ ibemos «jtie a retira-

da do dr . Botelho deve «lar-̂ -e ta lvez 

• in f e r r e i r o p rox imo que , p a r a 

subst i lu i l-o, esta i nd i cado u m . d o s 

drs . Ferreira Manei ' , a c t ua lmen l e n o 

tA l ra i i ue i ro , «MII commi-^ão do .̂o-

v eruo . 

G r a v i a a i m o 

C ih!ii amo*! hontem u m a noticia, na 

qua l di/ . ianvis teiern d iversas |.es>ôa 

vis lo entrar para > «,*to policial de 

\ i I. Maru ina ai J l t f iv iduo ama r r a-

«lo e amonlaef» suppondo-se ser 

elíe F a v h o a l 1'ranci^co, o negociante 

«ia r u a 1 ' a r n ahy i a , «pie a pol icia tem 

oceu l tado . 

Pois bem . Hontem, dec jarou-nos o 

r̂. d r . r heoph i l o Nobreza, de legado 

d o Sul «ia .S«-, ser evacta a not ic ia no 

ponto «jue trata do reco lh imento de u m a 

pessoa nas condhõev a c i m a referi-

das ao | osto dc \iii.i M a r i n n a : n ã o 

ass im qu an t o a ser es-, i n d i v í d uo 

1'aschoal Francisco, porqi^mto ipiern 

a l l i entrou iol u m prelo de n o m e Vir-

gí l io í o a o TliPodoro, Iou« o furioso, 

que vai r in ternado r.o Hospício dc 

A l ienados , e cujos papeis i;i eslAo 

prornptos c foram env iados ííO sr. «Ir 

cheie «ie pol ic ia. 

o u a n t o ao paradeiro de Pa-c.boal 

FIMIIC s«'o, con t i nuamos , portanto , n a 

m e s m a . 

Foi concedi Ia a evjnera«;"t«j soüc,-

ada |iel«j r cvdmo . ja«ir« J-JS. Cario-» de 

Atfuirre, d o carn
To «Ic mestre «le cere-

m o n i a s do solio episcopal . 

Pnra «nbstitui l-o, fv»i nemeado o 

rev ;m v igár io de Santa Cecíl ia, mon-

senhor conexo dr . Bened icto I ' au l f , 

Alves de S o u s a , que, antes de «e or-

dena r , exerceu por mu i t o s annos o 

m e s m o cargo, nesta dioce-e. 

c.xmo. sr. b ispo vai separar in-
te iramente o Seminár io do Colle^io 
Dioce-ano, equ i pa r ada a o uvmnas i o . 
At - «» presente, e-tas d u a s pari»--, t ê m 
fur icr ionado conjunctarnente r su je i tas 
a mesma direclor ia . Adora , cada sec-
c;io vai ter u m a direclor ia p r óp r i a , 
eeonomos e corpos docentes ulTersos, 
e, ta lvez, at prédios apropr iados . 

Para reitor da secçâo seminar is ta 
fo« n omeado o rev. padre d r Maxi-
m i a n o da Si lva Leite, O H a té a^Ol 
exerc ia o cargo de coad ju tor de San ta 
Cecil ia. K' u m pre lado de «/rande i l-
lustraçSo, ten«lo feito seus pr ime i ros 
estudos n o Sem iná r i o de i t a diocese, 
recebendo, ma is tarde, e m R o m a , o 
grau de dou tor en» ph i losoph ia e tbeo-
fotria-

o novo reitor d o Cot legio é o rev-
drno. padre Manoel R i b a s de Áv i l a , 
e*-v i2ar io de Santa C r u z de C a m p i -

fcna>. E na t u r a l de>ta c i d ade , e j ã fez 
part< do corpo docente d o Seminár io , 
onde lecc ionou com m u i t a proficiên-
c ia e desempenhou t a m b é m cargo* 
de economo e secretario desle impo r-
tante esta te le? imento . Aml ios toma-
i a o posse segunda-feira, 1 2 do cor-
ren te . 

f e l i zmen te , nflo perdemos o nosso 

pUim. o govorno, se pelas co lum i i as 

«io Correio Ungiu q u e não t omou ao 

sério as que ixas dos so ldados do r 

ba ta lhão , ac tua lmen le n o R io , p ro . 

v idenc iou , entretanlo , pa ra que fosso 

me lho rada a al imentai;Ao daque l l as 

[traças. File, ou a l g u ém por el le. 

certo e que , por u m a car ia h on-

tem recebida d o Itio, a nossa recla-

m a r ã o , embora irrilas.>e a l j í ims oll i-

ciaes daquel le bata lhão , p roduz iu o 

elVeito desejado : a c o m i d a dos sol-

I idos passou a ser e x a m i n a d a pelos 

superiores e , por con>e ruiut«' , melho» 

r ada . 

A^ora, f r ancamen le : n3o acred i-

tamos que partisse do governo seme-

lante providencia, o governo s» 

»ul.. das |»ra«;a.s, q u a ndo pje.-i-a de!* 

Ias | a r a iusll". iment»s «deitoraes, o i 

I" f̂ij-. capricho-) j o! i i , 

N. luralrnente, foram os própr ios 

lliciaes que, a l a rma Jo-, ou c -udoidos*, 

i1 cr . .m, e,s|iontaneamei]i»', « -se m o -

v imen to de bond -<Je. 

o exrno -r. v igár io geral «io bispa-

o exj'«*ditj a scguml " i m p o r t a n l i s d -

i i c i rcu lar aos vigário 3 das paroch ia* 

o l.>ta lu 

- C " m m u n i c o r e v . l n r . «jue o 
\nm. r re\«lmo. sr. b ispo diocesano 
retende reun i r . br -N -menti', nesta 

•apitai , o> superiores «la> ordens reli-
i«i-a-i exisleutes no b ispado , para re-
u l a r i v r , de c o m m u m accòrdo, a 
bra important íss ima «1 n miss«"ei. 

I. pensamento «t«- sua exc . r e vdma 
ou l iar a cada coir.' regarão reii^ioMi 

urna zona determinada desta diocese, 
d " m o d o «jue as mi.i-óes fiossam ler 
l o /a r em todas asfreguez ias e os lieis 
c l h am os maiores friiclos desta ac-

com tnum e bem c o m b i n a d a dos 
pi''-:fadores do Fvan^elho. 

C'»nV' tn, por«'m, que sejam conbe-
cida- aut.-riormente, a pr incipaes ne-
«•s>i(lad 'S espiri luaes de eatla j iaro-
•ií.i, . s «•poças em que receberam <» 

benel icio das missó<">, nesles u l l i n v s 
mpo-, e o frueto co' ! i ido pelo-, lieis, 

s» com a ptv_.!< "«o da Pa l av ra 
Invi i i . i , como a i nda pela a dm i n i s t r a r ã o 

- -a-MMiientos. 

Conv i r i a saber-se, tarnbern, «-e t-'m 
ap j a r e c i d o a l gumas que ixa^ contra os 
i« v«lm«ii. missionário-, quer se trate 
«le verdadeiras missões, o u dpsses sa-

•rdotes «jue percorrem as freguezias 
o idamente , com o t tu lo «Ic ni issio-

n.u j . is , mas trabalhaipb) , dc prereren-
i, 'Mu benelicio dc a l g u m a in-l i tu i-
> pi; , ou de «-aridade. 

pe -o . \ revdma. que me trans-
m i t i a , com a ma i o r u rgênc ia possível, 

a as informações que puder m i -
nistrar sobre este impor tan te assum-
pt«i e m e n-iira, egual n« u le , as que i-
xas, l au to sua-, como dos .seus ji.iro-
' iiiaiio-. iin certeza de tpje será guar-
dada a mais completa reserva. 

Fste pedido, corno v. r evdma . facil-
mente terá compre l iend ido , visa ape-
nas corrigir qua l que r nbu-o que l enha 
•-ido prat icado, estabelecer a ma i s 
comp le ta un i fo rm idade em todas as 
parochias, evi tar que su r j am i P r los 
entre os revdmos. paroebos e os m h -
si«;iiarios, tornar ia òTía das missões 
ma is aprec iada e ma is desejada e os 
seus benefícios, ma i s só l idos e duradou-

Com !-ala est ima e coj^ideía^üo, n f 
sul-s^resij de revdma . 

Hum i l d e servo e alfeetu »so i rmão em 
\. . J 'sii- Chrh lo . -/.ox-./o Anlouto 
/• / >,a iv nu fio. Vigário geral .» 

pt-lf» noc lurno . devem chegar ho je 
«io Uio «» sr. secretai io do Inter ior , 
• •ii«-!«' «I • policia e outras pessoas q u e 
loraru a l l i assistir ao casamen to d a 
l i ih i do sr. presidente d a Repub l i ca . 

n exmo . -r. bispo diocesano no-

me u hontem o rev d. padre dr . Ma-

x i m i a n o 'Ia Si lva Leite reitor do Se-

m i n á r i o I piscopal. 

i;sve sacerdote, na tu ra l de C a m p i -

nas, neste C-tado, doutorou-se em Ro-

m a . '-m Phi losophia e Cânone-., exer-

cei .do ac lua lmen te o cargo de 1" coa . 

d juetor «la paroch ia de Santa Ceci l ia . 

Para dir igir o Collégio l)ioc»»sano, 

foi escolhido o revd. padre Manoel 

l u l as d ' Ávi la , que ha o i to annos exer-

ce o cargo de vigár io de Santa Cruz 

de Camp inas , tendo s idoan ter io rmen-

te v:«Tctario do Sem iná r i o l i j dscopa l . 

F m relação a noticia que h o n t e m 
x t r ah imos do Juntai do Hraxtl, ».ob 

a epi_'raphe - l labnís-mr^nn desifn 
huli ' . ha a a''cresc« n lar a l g uma c« U'a . 
O delegado Alberto B r awne , em te|e-
. r a m m a exped ido at|uelie d i á r io llti-
minerise, sustenta que n ã o de-resj f i-
t«)U a dicisão do j u i z S i l v a B r and ão , 
pois, q uando lhe chegou o otíieio, j;t 
i, preso l inha seguido para Nicthcroy, 
remctPdo ao «Ir. chele de po l i c i a . 
hleiiti«'«j despacho t"i env i ado p H a re-
daceã«> «l o \(,r,i hrthurijo. 

I .ntretanto, o Correto Po/mlnr «le 
F r i h u r i o conf i rma p lenamente o des-
acato d» delegado B r a w n e e n a r r a , 
r o m todos os pormenores , o facto. 

O cheíe de policia coliservou-se « a-
I.uPi :.t a u l t ima hora , sem prestar 
a meno r in formação , c omo era seu 
dever n u m caso de t a m a n h a grav i-
dade. 

A f ina l , env iou ao «Ir. S i lva B randão , 
iui/. qu«* «1« spachou o habeax-corpiis, 
o seguinte telegrarnma : 

• Nictheroy, h,4o da noi te Ju i z l)í-
r'-ito—Friburgo—J«». • sebast ião che-
g«,u pres«) m i n h a o rdem , estando .\i-
ctherov estado sitiu, peço l icença n ã o 
apresental-o. Cordlaes saudaç«"»es. -
Chefe pol icia—7 I I —i(.M)i.» 

C o m o »e a prisão se dera em No-
va Fr iburgo e ah i se requererá o ha-
beas-corimx. t> [»rcso J«-s«- Sebast ião 
de >ot]safoi envia io a Nicthero>, gra-
ças a urua fraude e a u m a v io lênc ia 
do delegado. Tera, p«;r ventura , o t he-
fe de pol íc ia competcnc.ia para esten-
der o estado de sitio a te Nova Fr i-
burgo , q uando e le foi decretado ape-
nas para o Rio e Nictheroy ? 

Dec id idamente , são gaiatas as a u-
ctor idades polieiaes deste p a i z ! 

S . S . o Papa Pio X concedeu a 
ber icam apostól ica, até á t e n r i r a gera-
cSo, ao sr. Jesu ino An t on i o de Ta^tro, 
(troTcdor da Confrar ia dos Remed to% 
e a sua exma. famí l ia . 

( 'onsta que o revd. p ad re Franc is-

co de Campos Harrctto, actual vigá-

r io d o Arraia l dos Sousas, será con-

v i d a d o para subst i tu i r o revd. p a d r e 

R ibas d 'A Vila, na direcçâo da paro-

ch ia de Santa Cruz de Camp iua- . 

São nossos agente», enearre* 
ga4oa do recebimento de aesi-
gnaturas deata folha: 

Em Campinas, o ar. Octacllio 
de Carne rgo, rua Ferreira Pen-
teado, lfi3. 

Km Piracicaba, o «r. Henri-
que Braifliense. 
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. D ISTHIUI ICÃO DE AUTOS—ESCM-
lT, ,,n MAI ÜUES- AV)ieUarHü crlme-

4 X , 3 J 8. " C a r l o s d i IMnha l-Pa r l e s 
„ j u . l t çn e Donnto Humano . Ao d l . 

- N. « M . 

J o a q u i m bo l ivnes Nunes o a U u n a r a 

Munic ipa l . Ao dr . Domado. 
incursos dc í f i i r í /m-N . o818. Si lvei-

ras—Portes, An lon io Lu i z Pedro de 
SSousa e Francisco Sodero e a j u n t a 
« pu r ado r a da elelçlto para ju izes uo 

V t . 8830. i lan íu io l—Parles , o ma j o r 
Manoel H i i ymundo Unira o a j u u w 
apurr idora . Ao dr . Juvena l Mallieiro». 

.N. M i l . S. José do Hio Pre to—Pa l-
ies, José Severliio do. Amara l salte» . 
outros e a j u n t a apuradora . Ao m . 
Caninos Pereira. 

N. K8JII. l2 i inpe-PaV.es, Manoel 1.1-
110 Alves \ íelru e a j u n l a apuradora . 
A o dr . C u n h a Canto. 

BSCIIIV \n i.unc. u .v i :s— M u r r r o 
4IU8. Capita l -Par les , l.oiiis I r c t i i i c 
i . Menezes. Ao dr . Campos Pereira. 

/pvuiaos eleilurars—N. Hana-
na l— Parles, o Icncn tecoronc l \ale-
rl .n io José d a Cosia e a j u u l a apu-
radora . Ao dr . Thomnz Alves. 

N 581». Cnpilal (Sanlo Amaro í -
l'arle>, l leuto l lraneo ile Araújo e ou-
tros e a j u n l a apuradora . Ao d r . AI-
inei i la e Silva. 

N Jü ,v> S lleillo do sapucal iv — i 
par les , Ar l l i u r l lapl ls la de o l i ve i r a 
Sub l i nho .< outro» e .. j u n l a apurado-
ra . A " dr. TTn m.iz Alves. 

K. ÍM1V. Capi ta l (Uraz —Par les , Joilo 
l losa da C r u * e outro» «' j u n l a apu-
1-ador.i. Ao dr . A lmeida e S ih ... 

Ami,tliiiú-s ritvit-S. 3113. Cnpi Ia — 
Partes, O c l b r e r S ;ears A C. Ç M i a ' 
Pedro . Zagueb A Al>raliã". Ao dr . Sal-
danha . , , 

\. í í í i . Cn it.il - Parles, At i lou o 
1'eliz Sara aiia e An tôn io P<"ilo d e 
Paiva Azevedo. Ao dr . Ar l indo l i uer-

' ' 'Á . 'I>38. Capita l Parles. Marehlorn 
Giuseppe e outros e Anseio 1 racalon-
L'a. Ao Ilr. I l n l o lia-lo». . 

N. 5230. 1 ' ra iua- Parles, d . l . m -
Iher in lna llarlicsa C i n l i a e Augitslu 
Hiniz Cintra. Ao dr . A. Pau l lno . 

ICwluirti» \.:s 8" . C-iplla! Parles, 
l l iCardo Xitsehol I .V C. e Ju» l lagi l l i . 
A o (Ir. I l n l o U.cto-. 

i:-eti!VÂn i'it. M \r i i * t :— .V r /M ' ' "— 
N. ÍH Cap i l i l Partes, Antôn io \ ii 
e <lr l lomi l ivo ; Jos • Nogueira Ja-itia-
rlhe. Ao dr . Thomaz AÍve». 

l ( . ,elM.;ães o'." .'s 
\. Vi. Cap l l a l -Pa r l e- , Juiln Pe-

reira IS..J1IOS e Leopoldo M. M. t.i i inia-
r.Vs. Ao dr. \avier de Joledo. 

N. ; io í i . Capital —Parles. Arr l iangelu 
Cassetari e I lvs>e de San llia^io. Ao 
dr . Canil to Saraiva. 

X . ;to7.->. Jnnd ia i iy—Par les , Joilo 
l icipil i l io l lapl isla M.r l in- e Manoel 
Ro Iriiiuc» de Arruda e outros. Ao 
dr. Unaeio A r ruda . 

F ó r u m 
V i'lji<-in, '•srnnln J.iiiln''i'" n d'-. 

Vicente Eerreira da <i lva, por par le 
ile Maicel l ino Ai i lunio d " Jesus. n . l s 

autos de i iumissilo de po.-sedo Silio do 
Moinho , na freguezi.i do l i ' , u i o se 
Conformando com •, despacho do j u i z 
da 1* vara (|iie ordenou o despejo d " 
Mipplicad' . , a g r a v o u para o i r i h u u u l 
lie Jusliea. 

.'.'' o//í,au, e.. lirím CltwilCi, —rrau-
rSeo Mõlier A C . , credores de J s • 
1'adu'a (Ia qil.llll,.' de I: l d a f l i O , lc-
quereram ;.•» ju iz da i ' vara a ('ila-
ção i|.j devedor para, na pr ime i ra 
útldiotic a da.piei l ' ' ju iz , d 'pois de ei-
l a d j , v ".- p ! o p ò r — -llie unia aecão 
urd iu ria p i r a eo luan a da>piella 
i juan l ia . 

— \ requer imento d - Manoel lo-r 
l larreiros, credor de Joa ip i im A n l u -
iies do- Saldos, ne ioe ia ide eonearda-
tario, vai »er e\|iedid; eorla pre-a-
1:1111ao ju í zo da i ' \.a*a de Sanlos, 
:i l im -erem tomados os depoimen-
tos pessoaes de João Antunes <!o-
Saiilo-, l l-nlo l 'raneiseo dos Sanlo-
Mart in», Joílo dos Sanlo-. e outros 
eredore . da(|uelle nesocianle, ma» cu-
jos créditos /Viram eonleslndos pido 
requerente , c ser leila Inquir ieSo de 
leslerriiuilnis, eomo prova» das eon-
lesta' ões lei ias. 

\ rei|iieriiuenlo de fe r re i ra t)ia» 
A C., eredaie- da[ue l l e ne joe iau te , 
íoi designado o dia 13 do eorrenle. a 
í hora da tarde, para serem incpiiri-
das leslenidli l ias (|iie a r ro l a ram , como 
Jirovns das eonle-laeões de eredil •» 
:eii;>» pelos retpiereule» na re in i i áo 
li--» eredores daipiel ie eoueorda lar io . 

— l i dr. curador li-eal op inou pela 
decretarão da ralienei;'. (ie i lapl inel 
l.ucciii si, a re íp ier imenlo d1' \nloliio 
Marque ii • Sii'..i Avro-a. 

/ o//èío, /.ser/V,•«, /•• :•;'•••.•(' 
Po r scnlí-nça de l io idem, o j u i z d a i ' 
Tara eonirnireial d ercloil a íal lr j ieia 
ile A'-i. : i . 1'iuueiredo A- C., ( sialn— 
|eMio., a roa I.'í>ITO l ladaro . »>, a 
1'i'ijiierimeido do» j roprios le ^oeian-

1'orare nome.alos .-yndieos Ao .o- to 
• Itódriírue» A- ( . e meinhros da eom-
missão liseal, Mal iarazzo A Ciiaves e 
li ' l ia, l lelleza A- C. 

(' i'lli'>'i, csrrhiio I'.i>hi—II juiz da 
S ' vara, por seulenea de hon i em . j n l -
Uoo piocedente a aei-a.j deeeii l i . i i ia 
mov i da por Lu iz de Pad l i a .N vac i l a 
r on l r a l i a u a ndo Pereira I .eitf . (011-
i l cmnando c te ao p.ejai.a-nlo da 
quant i a ped ida , juros eustas. 

I ' rn .'.<—xao houve l ie i lanie a pr.i-
( leaii-iola hol i lem. 

!',••>• - l > dr . I rlMii» Mar-
e 11!" , por despacho d.- !. «nleru, 
j 11iL'': 11 f .foeedcnle a denunc ia dada 
r on l i a . I .u iz Morlctlo, r u m o u-
< nl -o l.a- peuas do ar l . ÍVJ3, drt C.o-
il i j». P.-nal. 

J u i z » i e d e r n l 

I'" coi: ad i ado para hoje. ao meio-

dia . o j i i i j auu n lo dos > • • J o aqu im 

de Pa'11 i.illO (' .Io»'1 ClaUei-eo de 

1 i ' i ' .c i la , o iiual devia reali»ai-.»c hoii-

teni. 

JUDICIÁRIO gl̂ neSSn» » ' . í o s í "de*Ah , ! ? íd i i 

S ln ip losmente, B nas 3, Lute L i n s 
do Vasconcellos Jún ior . 

S lmp l csmen le , \ nas 8, R l o l a n d o d c 
A lme i d a Prado . 

S imp lesmente , 0 11a 1" t 3 ' c i n a 
2", l l a u l Alves de l . odoy . 

3 o ANxn—Plenamente , 7 nas 3, He-
nd Thlol l ler . 

P lena inenle , 0 na 2 ' e slmplesmen-
le, 1 n a 1 ' e 3" , Celso Auaus l o do 
Amara l . 

S lmp lesmen le , V na 2\ em que se 
hah l l l l ou , J0S0 Bapt ls la Alves de 
Al l iavde. 

Leviiuloti-se da I a — 1 . 
l teprovado nas 3—1. 
! • AN.VO— P ienamen le . 0 11a P , 0 

11a 3\ em que se hah l l l l ou , Casll lo 
Meireiles f r a n c a . 

P lenamente , O na l 1 e .-imjilesmen-
le, ti na 2 ' e 4 " c 2 na 3 ' , l lozeudo 
l lodr lguas do Prado. 

P ienamen le , « na 1 1 e slmplesmen-
le. ri n a 2 ' e 4* e 1 na 3 , Jofio da 
Silva Sanlos. 

S lmp lesmen le , 3 na V e 1 na 2 ' e 
.! ', M l lon io Ferrar, da Itosa. 

Inha l i i l l l ado na I '—1. 
A',Io compareceu—1. 
">" AN.VO—Dlstlneçilo, nas 1, J oaqu im 

Sara iva Nello. 

P ienamenle , !) na 2 ', 3" e 8 n a 1\ 
Virgi l io Malla Cardoso. 

P lenamente , 0 na 1 e 2 ' e 7 na 3 ' 
e '1 , l i j a lma Gou l a i i . 

P lenamente , s nas t , J o a q u i m l ia-
rone. 

P ienamenle . 8 111 1 e 2 ' e 7 na 3 ' 
i ' . l l au l Vieenle de Azevedo. 

P lennmen le , S na 1' e 7 na 2 '. 3 ' 
(l í . João fe l i e i auo da ( -Ia Aei l iar . 

—i or l im suspensos l iontcia . ai-* se-
gunda o rdem , os e\am:s or.a s do í ' 
anuo . 

V I D A K S C O L A I J 

Hoje, 

VI ( T.O\I.I: 

cráo eh uti 

i ' anuo , sala n. 1. 
I l i lua — i iereui . iao Viai 
Sa lur . l i u 1 (Ia Siiva 
i.oi 1 -ia ! í i i io, Arliiui-
AViiitaker, Pedro \ ie. 1 
Jn i i iur . 

-1 tu i lu . i , c m S(._'U:. 
Machado, Pa i l i no t.ei, 
ra l , 1'uivio lioriol. u 
i iu l in "edro Meyer \i 
bousa i j ue i ioz vi, ver. 

anuo , «a!a 11. :!, 

>:. lilhlCll 

Ldo» a pr 

IAA.VII.- I X 'I. VilL» 

A eomiu lssão exam inado ra da 2* 
zona, coinpo>ia dos pro:e--ore» ma jo r 
l . indo lp l io Tranei-co de Paula , pre-
-iilente. l .conldas de 1'ulpdo l i amos , 
f ranc i sco de A lme ida Garre l l c Fran-
cisco J us l l no de Azevedo, realisou 
l ion lem os e\ames d a 1 • escola da 
l . i l c rdade , regida pela proie-sora d . 
iiseolaslica de Toledo I t ieudo, cu jo re-
sn l lado foi o seguinte : 

í ' a nuo—Approvados pienaniei i le : 
Anua da Conceição, l l u l i na de Ca-
margo , li-colasliea de Camargo e An-
gelina Impera i 1. 

3 J a l i l io— Vpi'l'0V.i(laS p i e n amen l e : 
Adelaide de Camargo , lleneilicla de 
Moraes. Pedra de Jc»us, Maria da Pi-
nha, Maria Immaeu l ada 1'ahl'ozilla, 
Maria t l uar i l a . .laeinlha Maniue» , lle-
neilicla o l ive i ra e l lerniini. i de Lucra . 

2" a n n o Approvadas p lena inen le : 
Maria Xasel iueulo . I . aura Medlee e 
Maria I. iprialo : a ppn v. da- sini|ile»-
incide : Paula Miuilz de Sou-a. Coli-
d i d a d. » f lore» . Maria das f l o res , 
PauUlla l la i lot e I tapl iacla Clirlo. 

1" a i ino Approvada p le i iameide : 
Rosa das i'lore- . approvadas siinple»-
men e : Kliza ilalle-, Mar ia Marlin-, 
l.ueia Mai igiulo, Maria Clar i l l l ia , J "-
sepl.ina Me.lice, Vlegdaleiia. Angel ina 
t'arme»:iU(i, I l iereza A le ju i l a e Maria 
Pereira. 

A me»ma c .m in i » » ão p ro terá, ho-
je, aos e\ tine - do» a illl llo- da e»C((-
la do l .avapes, re.a la pelo p|o.i'» ol' 
frai ic i-eo Jus l l no de Azevedo. 

Ii-I;i p i o luz i lu lo u m a ju-li l ieai Tio 
pcraii le o dr . O-ear l lovla, 1 siilale-
leaadu do Mil da Si1, o i ta l iano lli l l-
sep|ie Manzioui . cijui o ílni de prov ir 
que nao -e acha incurso 1.0 a r l . 278 
da I 1 lejo Penal , (oi» alTirma ipie 
n u m a e\ereeii o lenoainii». 

.1' depuzera i i i loi igauiel i le ip ia t ro 
ie- 'e inui lha». 

Acompau l i am a jusiiliea- ã , o dr . 
A ! loei Io 1 i a rc i , , 1 pre inolor . e • 
dr. l lde io . is , da Si lva, eomo advoga-
do do ju-li l ic; uie. 

T H I A T 8 0 B 1 T 0 . 

( ' • l y l l i M m a - C c n o e r t * 

Cncheu-se l ion lem aquc l l a ensa de 
diversões. IC, n a verdade, q u e m ar-
rostou a chuva c a (remenda hum l-
dado do l ion lem 11S0 ler. sacrifício 
I nu l l l . As duas estivas i i nnunr ladns 
fu ram CXI ellenle». As Ir iuüs Slree 
exl i lh lram-so em diversos Imitados, 
ag r adando f rancamente pela eloqüên-
cia com que d an ç am . A Pril ieeza Ve-
rôn ica , enlüo, encheu as med idas , c o 
pub l ico 11Ilo lhe regateou app lausos , 
a l l na l de contas, merecido». 

Cliamoil-a á seena varias veze». 
I l i anea Plerre, Hcrlha C loconda , Pc-
trol , Les Ados , Pau l Hckary e loda-
m,i ls ag rada ram . 

Para" a m a n h ã , i/iflí/iiée, com pro-
g i a i n i n a escolhido e (l lslrihniç.lo de 
doces ás crianças. 

S u l i t o S l t i n v v a y 

o professor sr. C.ahrlel C i r audon 

fara o seu ícsllval-concerto, 110 d i a 

li> do eorrenle, naque l le -alilo. 

o henel iciado conta com " col icnr-
so das exinas. senliorl lns dd . A11I0-
n ie t l a Mudge, Anton le l la Penteado, 
Au lon ie l l a ( i i r audon . Izahe! de Aze-
vedo, 1'ai i l lna d 'Ainl iroslo, .1 men i na 
Magdalena Tugllaferro e dos si-, João 
Machado de o l i ve i ra , Jos- Augu.-lo de 
Sousa l . l ina, An lon io II. de Pau la 
Sonsa e piores- r Pau lo l 'erliaferro. 

o progrn inn ia orgau isad ) > a l l ra-
hen le 

o p iano de cauda Wi/nn ' ');, que 
SCrá servido, foi oitereeido ao profes-
sor l i i raudo i i pelo -r. I rederico Joa-
eh in i . 

e m r 

l l 

x . o T . â à i - X m 
prêmios da loteria d a u p l l i 
ex t ra l i l da l i o n l em : 

rmsMios DB 1S:IX)0| a Bl 

111161 • * • 
íns im suo» 

20173 ü00| 

IMIEIIIO» DF. 200» 

2107 7007 8071) 121128 2 i r i . ' i l í í K i 3 

rilüMIOS DK 1008 

2221 OOOi 9109 19000 2211S 28717 

1'llEMIOS UK ,'jOtOOO 

I0H3 1307 7820 8003 11273 13230 12897 

233;i0 202'i l 20010 

ArriioxisiAç.tlEs 

11900 e 11902 ', 100J000 

10893 e 1Ü897 20»000 

IIKZIIXAS 

lP . i i l a l l ' 7 0 . . . . . 
10891 a 10900 

TINAKS 

Todos os n i imeros terminados em 
01 tem 8». 

Todos us números terminados em 
l li>m 2í . 

Telegrnmina recebido pelo a t e u l e 
geral Jú l i o Antunes de A l i reu . 

:tnj00d 
10(000 

1—Clinica me-
dica em geral õ espeelalmento do 
rrlancas. Hesldenela e consi i l lorlo: m a 

d a Cnlxa d ' Á g u a , 8. Consu l tas : de I 
i s 3 da larde. Chamados a qua l q ue r 
hora. Telepbone, 1029. 

DII . A. f A JARDO - Clinica medica . 
—Consul tór io : rua do Commerc lo , 4-B. 
Resklcuclu: r u a Aurora , 12'J. Teleplio-
lie, 19. 

1)11 SI.11GI0 MEIRA—Medico—líspo-
Cialldade, moléstias do coraçüo, pul-
mOes e de crianças, a l lemlo a cha-
mados em sua ie.»idencla, íi r u a Itrl-
(jailelro Tohias, 92. Consi i l lor io , rua 
10 de Novemliro, 10, de I às 3. 

DR. R l ' i :XO DK MIRANDA — lisp 
ollios, ouviilus, i i í i i '/: e garganta, dlscl 

Resumo d>»s prêmios da loteria do 
C-lado de S Pau lo , ext ra l i lda lion-
lem, em P e n d i d o da San ta Ca»a de 
Mi-ericorilia de T i l i i l iy : 

WH) 
r.o.i 
1091 

LLCIHHH 

1:000» 
ICO» 

11 Mios 11. 200» 

3 102 

IIKMIII-

•Ir 
,1-

O sr. ,'o-é Weis- I111 enlre. 
S.inqi. io \ ia : iua u m eaeque 
eonlo» de rei-, p a i a em lue i i iona de 
-eu l l l l io f a h i , falleeldo u l t imam i un-
em par is , -cr d i s l n l n i i do hoje, d .da 
em que devia completar 10 anuo» de 
edade , us seguintes sociedades, em 
narcella d ' 11111 conlo p a r a e a d i un ia : 
l .yceu de Aries ,. Oll icios, Asylo .1... 
Lxpos los , Santa Casa de Misericórdia 
d " Ytú , Salda Casa de Misericórdia de 
s. Roi]ue, Orphana to Clir islovani Co-
loml io , II,,-pilai l l umher l . i I. Hi-pei, 
-ario Clemente f e n c l r a , l l oq i i l a l Al-
lemão , A lu lgo Santa Maria e Socieda-
de Por lumiezn de llenellccneia. 

o dr . Sampa io V ianna eslara á dls-
poslefto dessas assoelacões para enlre-
gar a quo la que lltes ta i 1, d. » l i a s 
'», a rua l a de Ai.veml ro. . 

C a m í s a r i a í l a s c o í l o 

p, r mo l i v o de mi ida i i ' a para a 
llie-rua rua , can lo da do l'a'..e*o. a 
Oiih'Stir;ã Mutrtillc eslã procedendo 
a l ima grande venda sem i c - c n a — 

Preços mareado» e l ixos . . Rua oi i in-
/e de .Vovenihro, o'.'. 

\'o corl iço 11. 2 da ro.i Ilr. I lu l i ino 
de o l i ve i r a houve l ion lem u m a br iga 
entre Adela ide da Cunl i . i e Jos, Pi-
re-, de un i lado, e Mai.oe' de ol ivei-
ra e Maria Kii i l l ia da ' iunl i . i . de o u-
tra, dous ea-aes ie-dentes no corlieo 
Sli prad i lo . 

o mo l i vo da I r 
de-avcni;as da» cr iam ..s 
<!o fui saliir e-t ' u l t imo i 
(•(.riaeões pelo roslu. 

l i\aminou o- leridos ( 
de llarro-, medico legi-la 

f-raia iiiii.; 
•Illl 1 
'IO (" 

dr. Xavi 

Ilr. vá 

Lfiira 

lie : i l" , : Pre.e-liu 

1'alç.imenl') de a-pha l to ei 

r u a s do ceiill'0 da c idade 

lo pi 1 ee.s-'j ma is moderno eiiiprc 

110- grandes cenlro-, 

ii n . íder ia l p ra e-sa e\peri"K''ia 

j á foi e i i c ommcndado na l . u ropa . 

ar 1 llll-

I' 

•_a.|.j 

li. 

i . ü l c p i a i l e S . F a i i l o 

eria de 10. •u hoi i ieni a loleri. 
que e-tava u l iu i inc ia i la . 

o i ili iele p remiado e 
era ale -aliio da agem 1 
-I-. Miranda A li 
Ani i iues, a rua 
unde íoi vend ido . 

o segundo p rêm io foi vem l l d 
sr. Ilo-i r io , a rua - j de .Maiç j 

para 
gcr. I .e 

o r',nb-l de 
e-oiiru, n. 

1" 

Todo 
lélll í f . 

IÕ0S 

•.:!('!> i -3 9887 

ir . iAi io . iie 00| 

. ' i o :ii'.22 3030 

.. Isll i.ii^i 9:122 

I Ili.MM» 111: 30» 

li'.."! i 7o i 1980 

::7'iii l.'0V 1371 

7217 7131 71118 

7J2 '.'7,'i0 9812 9837 

AI'PIIO\IMAe0i:s 

ÍK3.I e 1811 1,'iiltooo 

1302 e 1301 1201000 

números l e i u i i nadús ejn 0 

1 

01 •; 
07111 

:pis-i 
(,((7o 

i ip '7 

'•030 

r 
:i:r;ti 

3332 

s:l72 

99021 

l ' 

l .olerla Fsperança . ; 

lle-nnio dos prêmios da s'i7 ' e\ Irae-
ão realisada em Araca ju e m 9 de 

1901. i|e/eml ro d 

I.V..27. 

.13271. 

13191. 

1 r; :0< H ii< >. D 
Í:OIHKIHN) 
J:i .ouífioo 

|:IKHISII0II 

IE 300.«. 

S397 

•li 08 
Í07Õ7 
2H7S( 1 
• i7í'»l 

'-' 1111: VI Io 

10'07 33454 

l o eiiKViins iie 2(Klí* 

11139 ir:::)8 17232 23Ç0II 

11338 i3'i27 13230 1098»; 

2ll I IUvMIOs |jk II,Oi 

11210 11893 13071 19398 

x - a i o j i E í 

vi 011 v. 1 \ - — \o /''or/oi/, ao 1. 
0 dr . I rl 1.1 no M.ire ude 

1 o', edori 1. 'oiIoS da r.i/ell.l:, 

• •io d ia . 
j u i : da 

l:ae- lia I. Ide, 
tll, juiz lia 
• c r im ina l . 
1 'l ia. auill-

I oram !i,,ntem pre-os, a . 11 Jior.i 
da mal i l . a . q u a ndo esl.tvalu e in iC 
11 lis do- ee 1 un a lucl i corpor. I. 1 
elii i s .Io li. rlos e Ar l l i u r de (ia 
vai ! , " , 1111 e lo ram recolhido ao pa-e 

t da >e. a ordem do i!r. 11 ea 
1 ' suPdel"- elo da 2 circilln l io, Ia 

-eripe 

II- L.llllllo ., 11- m l . ei , 

pem I rara in , a no i te de l i o u t em , na ca-a 
li.- :;is da r u a illl Consolação, rolil an-
do roupa- e O l l l l o . oi jeel - d. Vai••: . 

Miguel lov.aii, (pie l'e-i p- lie- : ,"a a. 
quei.\ou-& •. Iioip.eui. do íaelo ao -i. .-
I ... Pedro l leule . lairoí ' , qm i 1 a 
pro\ideucia» in ee ; iria •. 

Maria I.11;' (. d 1- -;a:do.» |, i !,••;••, 
pela man l l ã . a panhada por llie 1' i l ld" 
eleclrico do l lraz, que a a l i o u a !,;. ,. 
conl i i i id indo-a I"m meiil •. 

L e i l ã o i i u i í o i - í i i n i t ' 

n -r. F u r l a Io de Mendon' a : • 1. ,;,•> 
m u lei lão llilpi l Iallle, n ã o p -!a 
q uan l i d ade , c n.o : ela ip ia l idad ' de 
(,1'jeclos ( p c vão -e' vendido.» a,, e r-
rer (Io ma r l e io. 

Irá a lei: i . t eia a mol i i l i a do l .-i 
Uni/, a rua ilo ( .ommerc io . ."o, na Pi-
lia e-sa i p i " e-!a d, erin. i i tai la no a n -
ni ineio pu l lie. do em (.ulro p>..,i' 
ta lollia. 

)'• a i ra 

; s 8 hora I 

I'. 

i le d 

alo lredo 
l lapl iael 

I- Uni ia r 
A z e . e d o 

l io i re hoje a iolerhl da eapi lal l i-
derai e i iu o p r u u i o m a i o r ile .'.ueon-
los d " reis. i) -r. I t uhen I t i l imi i iãe-, 
iigeinc -erai , (• l ,:• leeido , rua i.u.iii-
ze de .Xovemhi'',. 27-A. prop''e-».e . d ,r 
e -'• p iv in io a (|iiem lhe c omp r a r lioje 
m o l illiele inteiro. 

' -José I' 
j i u l i e r ..; 

\ dure i , 

, .ça, Jo-

I I Ie. 

" " i 
jiini'- | 
.loa- i 

' de 

CHRONICA SOCIAL 

Theodomi ro li . Sant ingo, I l-iildo l"er-
raz de Siqueira , Fe|i\ n . iH Si lva 
J ún i o r , . l i o i i a lo A n d r u l e . Viclor do 
Val le , Altoiiso José Teixeira. 

4 ' a nno , sala do pav imento supe-
r io r , as 8 ho ra s—Mc io r i n u l i o n e ahe s 
Ca rm i l l o J i in lor , A l i e » Dav id 'leixel-
r a , Vicente Mamede de f r e i Ia i J ún io r , 
Carlos Amér ico d " Sampa io Vianna, 
Gu i l he rme Jarol iy . 

í>" anuo , sala n . 4, ás 8 horas—Lu-
r recWÜan l as Avel ino . L l i zardo i i u la l io 
de Sousa, Oc lav iano Franco de Cam-

ÍKJS, Auto de Sá , Ra l l h a za r Souto 
l a j o r , El iezer Arouel ie de Toledo. 
—Resu l t ado dos exames de hontem: 
1" anno—Plenamen te , grau o n a 2 ' 

• 8 na Mar l i nho F i i rq i l im Leile. 

P ienamen le , o na 2 ' , e -imple-men-
le , 1 na 1 ' , Oe lav io t iu ln iarües l í i l-
lencour t . 

S imp lesmente , l na» 2, Pérsio Gou-
l a r t . 

J * a n n o , l 1 t u rma—Plenamen te 7 
n a I » c 0 na 2 ' e 3 ' , All ierto de Aze-
vedo. 

P lenamente , fi n a l\ e simplesmen-
te , 5 n a 2* e 3» , A lher ico An lon io Gul-
Btar les . 

S imp lesmente , 5 nas 3, An lon i o Xo-
jTaei Moiirão. 
( S lmp lesmen le , 6 na I ' í 3 > e 1 na 

A m a d o r Nogueira Col>ra. 
1 S lm jnesmente , l nas a , Oc l av i ano 
i l a g i i s l o Pacheco J o r d l a . 

J ' l u r m a — P i enamen l e , « na 1 1 e 
3 * e s imp lesmente , S n a 2 ' , Pedro 
Bueno de Cama rgo Si lve ira . 

A N N I V E R S A R I O S 

f a z e m aunos ho je : 

V exma . -ra. d. V . r j i n i , < sj do 
1'. I lernai i i lira a, a ux i l i a r da ea-a 

llev i lucqun. 
o -r. l r ane i , eo de Pau la í i ruz , so-

l ic i tador no fòro desta cap i ta l , 
o sr. Augus to I riosle J ú n i o r . 
O -r. d r . José de Freitas Valle, |ea-

|e (|o l i vn . nas i o do Fstado. 

o s r . Car los Alberto Meni ford . 

C A S A M E N T O S 

Itealisoii-se em C i .a Branca o e,,-
-amenlo d o sr. José TI,orna/ da Si lva 
com a senhori ta El isa de S o i u a Leilc, 
l i l l ia do sr. O l iver io de Sousa Leite. 

FA L L E C I M E N T C S 

Folleccrani: 
Nesta cap i ta l , h on t em , ás \ hora 

da larde, o iunocei i le Jos •, l i lh iu i io 
do sr. Oscar Freitas, funeelouar io da 
Sorocabana , c neto do sr. Joi lo Eduar-
d o de Freitas, guarda- l ivros desta fo-
lha , aos quaes env iamos sent idos pe-
zames. 

—\o R i o de Janeiro , d. Amé l i a Ca-
ro l ina F igue iredo Hri l to , m ã e do ma-
jo r Jose Xav ier de F igue i redo Hrilto: 
o dr . I .u iz Francisco Monte iro de llar-
ros, engenheiro c iv i l e mi l i t a r : o sr. 
Francisco Rahoeira Fi lho; a actr iz 
Fi lphrasla Duar te Ferreira , esposa do 
arehivls la e ponto J. Duar te Ferreira. 

— E m Y tú , d. A n n a Joaqu l na de Ar-
r n d a t lotelho, l ia d o sr. José de Ar-
r u d a Botelho. 

—Ma Franca , o sr. Malheus de Pau-
la Teixeira. 

— E m L ime i r a , d . E le lv ina Franeis-
ca Penleado. 

do dr . .1,,. Maria I I . 
2* ' .ara cível, comi. , ' rei 
V i / . l i ; » /•',',/.',,[(, ao II 
eie-ia c r im ina l . 

|,| , |,s >, - i u ll - t • , , , .'• 

fi:uceã-1 vari " In : ».« >. S n « . . lar t 
do Curai ão <|e Je-u -, e l'.ii o .li/iii'( 
- •"' . I.U .o da C .eeord ' i. I •li''' ' " 
var iadas: Co/«/e/'sso rf.ji / v « m u i , ha 
li1; s ••,. /(/(/(• /i".•,//',,.' ' it''i!''/i 

l'nil-i •'. ' -Ia .1 iie aii le, a ra 
Jtll lu l.ole'1'i'- a , II. 

1 " l .n IV - !'(• ,|,,l e ,|. ll ile, t, 1 ' .1' 
legado aux i l i a r . 

V i •„' d I • loial ' . O dr . M.oCiili 
• i ' • Mae iad '• 
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f n lllft 
.'isíi HKI 
ÕÍIIOO 
.'iflUKI 

,1 los em : 

lermii a los eni : 
lém 

P, i 

o Pi 

1 Illl t N I 'aill.V 
c ,\a 

II 

foi p 
11,ele 

uraii'1" lol.• 

0'reiile 

d'i Lote-
OH'., S. 

Ia I. Ie cia l ispe-
a a, em o (|e dezemhro , 
o , , o -r. Jo-1 A lme i d a 

i n . o sr. f l a v i o , .\o\lkfi 
i:.ei lia - n. 
'ai:.-1. f i ú z a A- l i . , li i--
err" i ra Si lve»lre, \nlonio 
, l .er os e An lo l i lo f ran-
-. le-uleipes uo l leei ' " . 
i Loteria lv.pl r Iliea o lu-
'2 p rem iado cm 2 d , eur-

éolldi . 

especial attel leão para a 
ia (io N.ilal com ^ pr« -
'ou lo - por 2- ( in 1 j «io 

1 ' T . 

lus.' 
Ii.i 

112 

I i 

ali. II.h 
Hinos, i: , 

:i 

ai, ',1,, Mllllie' -
.1 'III II', I I OVi-
.0 I l i vilel-

' , - l pullie*,, -, 

l i PU " 

l i id i lcma do cíii iml , 

: >1,1.' - Ü . • i vr i e v-»v — Mi.v in 
l.a 8 de dezembro 

.\isüam i M en.ernii.s: enlrar. im 1 
ll'a'i, I i . ,' lecef.. ai 'I: e\l l e i i i :l 

Heeeii.i» a' . i .nla», ':7: p<-qwn'» eu-
': i-, O i perra'., 1. 
Medico de d ia , dr . Avr - N tio. 

V.' i\>. . , IMÃ er . r a r i ca i l o Ir.je 
• ' rviro de varriu;a; ,c i .i.ii , a 

'i.i, na I n ce i li ai. , do Serviço Saiii-
•10. na» I I ás .. hora» da "!; rde, i, 

lol* .-anllaiiu i lr. li\ai'i-lo lla-

eu l ie 

] p c n í u r e a t E w i t e 

d -Ili iada ao recebi-
do carta env iadas 

iio--o i i i le imei l lo . \s-
ir o endereço de | e— 
•• ar i -rrever pinle 

- para i i; . . o e cri-
1 1' 1 ,'a , ' i", 'I: .!' IIU Ide. jmhl icarr-
m - O, H.,IIII d ' seus i led ina la lio-, 
p .ra que w n l a u u p n cu i a ' - . ! • 

I eu iliu.-nie, - pé-- a le-aleiil ' ; , 

'illo e 
leieclre» p. 
i, qm-ai i i 
i a ipe In 
l idar ; - e; 

ne-la c. 
para 

I M 

C l r. 

pedira 

l .om 

1.1,0, 
spondi 

-li-la l.e 

P ra Ilu 

d • 

rio- ,.. 

arde: 
•io vapi 

.cia (irdlnai'!, 
lie (Ie liOje, , 
,1 • 0 lior.. 

para lineno-
lonlevid 

||,'fej,|.|;i correspondência o rd iná r i a 
aí • Kl llOl. - 'Ia I, .iI•1 ile 17. ,' oi -
jeel - p.,ra regislrar ai.- a» 0 le i la 
da : Ide. 

I V I o '.a|„,r i ;„ ,..' (/ e i. para I -

Iios-Alrcs e Mullti v id. 
Recebera correspondência ord iuar l a 

ll á» Io horas da II •;!" ile Io. e oi. 
jeelos para regislrar ) ti,, o hoi . ,s 
Ia taro' ' . 

i . c ro i ii.M n u \ s11 v111.v Di iranie a 
-eloaua de _»'" do mez pa -.opi a I d o 
eorrenle, lal leeeram ne-la eapi la l l i í 
pés ., is, sendo v lc l imadas de: 

S ir impáo , 3, co(|ueluclc, :[, influ, a-
za, 2, il v scnlerlu, t, lul crculos", 3. 
nioleslia» geraes, 2, ali. e. oe» do -y»-
lenia nervoso, 3, do a|iparelho circu-
ia lor io , 9, do re-plratorio. 10, do di-
gest i io , io, do i i r inar lo , i , debi l idade 
congêni ta , Io, seni l idade. 2, mortes 
vio lentas, 3, uascidos morlo3, 7, e luo-
leslias ma l del iu idas, 3. 

lios fa l leeidos,Oi e r am do sexo m., 
c i i i ino, e OU, do feminino: 108, naeio-
naes e 10, es t range i ros 1'li, solteiro, , 
11. casados e 9, v iuvo 1 

Houve na nie-ma semana 179 nas-
cimentos e 21 casamentos. 

t u S E I I V S A D I O r u i . C I . EM I VTF. I E R I I E I I I A 

— Durilo consultas hoje, naquel le 
l»is|iensario, á rua Libero l ladaró , n. 
20: de I I horas ar. meio d ia , o dr. 
Gonça lves A. Theodoro , de me io dia 
a 1 ho ra , o dr. I.. F. J a r d im ; de 1 
ás í , o dr. Alfredo Medeiros: de 2 as 
3, o dr . San l de Avilez Carva lho , e 
d» 3 ás í , o dr. Ascanio Vlllas II,'ia». 

f ls exames larnigoseopleos ser io 
feitos pelo dr . A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados. de t às 
i horas , p os exame» liaclpriologleos, 
das i as i , |.elo dr . Pa lme i ra R ipp*r , 
us segundas-feiras; pelo dr . G a m a Cer-
que i ra , ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, a» quintas-feiras; pelo 
(Ir. Clysse-i Paranhos, aos sabl ados, as 
mesmas horas. 

para • qu l 
' Pune i 

is-ripi ' 

d de*Mel!o, 
d. .Nair 
Vianlin, • 

i. Iielli ie|( 

!, po'l 

a r orl-
e m ,: 

on m 

pulo do nolavel oeull-la Moura Brasil , 
rom prallca de Paris e Vleiiua, mem-
bro titulai' da Academia Nacional da 
Medicina, cx-nied. ellectlvo da l'oly-
rl in lca do Illo e ad iuuto da Santa Casa 
-Con » . : 3, rua Direita. 12 ás 3-1(0-
dd . : 27, It iachuelo. 

DR. VIR IA TO BRANDÃO - Cl ln lea 
medicoHClrurgiea e espeeial i i icnl j mo-
léstias dos vryami i /ei i/ lo-iini i í ir i j i , 
pfllc r ijii)hih\. Consulta» da 1 ás 3, 
m a da itòa-Visla, 11. Residência, lar-
go da Liberdade, 33.' Tclophone n . IUJ. 

DR. L. f . 11AETA NEVES, médicos 
operador e parteiro. li- í 
Moléstias das vias i ir lnarias, partos e 
molts l ias de senhoras, lies.: Vpir.ing.i , 
39. Cons.: S. Bento, 13, das 2 ás 3 1(2. 

M O L É S T I A S VA G A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I I . O S , L Í N G U A E 
S Y F H I L I ' ? I C A S i e a p e c i n l i s t n . 

D R . S O U S A C A S T R O C o n s u l -
t o r i o o r e s l d e n o i a : l a r g o da S á . 7 
( c m f r e n t e IÍ e g i e j a ) . C o u s u l t n u , 
de 1 As 4 . T r a t a t a m b é m d o mo-
l é s t i a s do j i e i t o co raç i l o , f í g a d o s 
os to iua^o. N ã o dá, c o u a n l t a s aos 
d o m i u ^ o a . 

I l l l . OL IVE IRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Yieiina — Cl in ica ei-
• urg i ra , partos e uiolesllas das seilho-
ias. Cons.: r. S. Bcnlo, 31 (da 1 ás 3 
da L). l lesideiicia: r. Rego 1'reltas, :i. 

I l l l . III Itl.VO MEII1A—Clinica «/"lira 
— Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Res idênc ia—Alameda l i a rão 
do L imeira n . 31. Consu l tado—S. Deu-
Io, '1,'i, da 1 as 2 horas. Tclepholie, 
819. 

I l l l . J. THOMAZ DE AQFI.VO—Mi*ai 
Cí) i 'Aim: ino. Especialista em molesl i i-
de tenl ioras.—Residência: rua do San 
lo Antenio. 88.—Gonsi i l lor io (iiroviso-
• Io), i;a ii.esma us idenc ia . Teleiihoin), 
t .070. 

Hll. ERASMO DO AVIAR \L—Ra i'.v 
cuidado de Medicina ile Paris. C.linlei 
meil lcn, com especial idade .S'I//>'II/M 
nwUMias iIn j.e/fc. Consultorio: r u i 
de Silo Bento, i.'í, de 1 ás 3 hora ; . 
Residência : l u a LI. Vir idiaua, 37. !'.•• 
IrplKUC, 201.1. 

DR. A. LUIZ I l l l REGO—Med ico e 
operador—(Cirurg ia n u ger .de inolej-
lins de icnllora-'. Re-ideiiela, rua d a i 
pnlmeiras , n. I I . lá n-ollorlo, r u a du 
S. I I I I ' II. 1.13 (de 1 ás 2 l|2). 1'cle-
pl lie, :"p.i. 

I l l l . . V O M I i l R O \ IAX.\A—Especia-
lista em n.ole.slias das cieanças, com 
prti l lrn dos pr i i ic ipae, hospibies da 
França , l lal ia, Aus l i i a , Al lemai i l ia e 
ll ig la le ira . Ite-ldencia, rua Maria T u " 
reza, 23. Teh pl ione. UO. Cotisiil lorlo: 
1 lia S. llenlo, 37. Telepllolle, 09s; di) 
12 lis 3. 

Id l . K E I T L X C o l III' 
Colisullorio, i .a I'. de 
— Con.siillas, das 12 ;, 
Hcsidcncia, m i da Lile 

IIODIIII;Ü'Í;Í 

Novenibr i, 
2 , l i l i r . 

rdad-, 37. 

I I I . I I I i l i vMHI I I Dl'. MAGA I . I IÃ I o 
—Moléstias inii-rii.ii u i l in • a medie.u. 
Ilcsiili liei , : iu . , dos Giiavaua^.'», I l i . 
Ccii-i: l'a-. i l:a Di lei la , 10-A, d i 1 
11 l.oias. 

• 
• l en&bMh lo pub l i cado n a Imprensa 

i lM la capital , d a im i nhü de hoi l len i , 
q iW a po l i d a d o Sul da Si> os l i pro-
cedendo r igorosamente a Inquéri tos 
em segredo de Justiça con l ra Indiví-
duo» residentes neste d ls lr lc lo e que 
süo nccusados d a pral lca do c r ime de 
lenoc ln lo , proced lu icu lo rsle (pie en-
tendo mu l t o louváve l , a Mcin d a mo-
ra l idade da nossa sociedade, e, l endo 
na l ista menc ionada nessas noticias 
sido Inc lu ído n o m e Idênt ico ao m e u , 
cumpre-me dec la rar que , absoluta-
mente , lal referencia n. lo me d i z e 
nem pode dizer respeito, pois que sou 
conhec ido nesta eap i la l , onde res ido 
r o m m i n h a famí l i a lia 25 aiilins, c omo 
coin inerc lanle Impor tador , por ataca-
do e a varejo, o reconhecido c o m o 
h o m e m honrado , fel izmente, do que 
lenho calmes p r o v a s peia estima i juc 
sempre lenho merec ido de pessoas 
consideradas nesta eapi la l . 

N.lo se entende, pois, comin l ro : ou 
será engano de nome , ou co inc idência 
do m e s m o nome. 

S. Pau lo , 9 de dezembro de 1901. 

MANOI.L HA CO-TA 

E n g o m i o i r o B r o d o w s k i 

I.I.XilA MOUVAXV 

.1' praça c a quem interessar 
Nicnlau Joilo Dlrelie, ip-.-ociiinte e -

labelechlo ne-la loca l idade, comarca 

de Uala lnes, j u l g a nada dever a pes-

soa a l g u m a q u e r conimerchi l q u e r 

par l l cu larmei i le : no en lrctnn lo , pede 

a q u e m »c considerar seu credor o 

favor de ap ie-eniar SII.IS coutas l io 

prazo de :;o d ias , a contar ilcsla d a t a , 

que , sendo legaes, serilo prompli i i i ieu-
le pagas. 

Engenhe i ro BrodovvsUI, l o de de-
zendTu de 1991. 

Nli III. V J o i o DlIlF.NE 

M a c h i n a ^ d a C o m p a n h i a M o -

c h a n i c a o I m p o r t a d o r a d e 

S . P a u l o . 

MAIS ATlEsTADIS 

\ il la l loml ln i , 12 de j u n h o de 1901-
L imo . sr. (lireelor-gerenl/ da C o m -

panh ia Meclianica e Im ; or l adora de 
S. Pau lo . 

S. Pau lo . 
Declaramos q u e l lcánio» -allsleilos 

IO.III o re.íUllado do descascado!' I vpo 
li, e. bem assim, do e-brugador , len-
do l imbos dado u m beneficio perfeito. 

Para clareza, Ur inamos a presClile. 

SOIIIO» com es t ima 
ile V. s. 

Amos . olu-js. 
E i . v sh PI.VTO A P I P O 

de S. Paulo 
As pessoas que até agora 

fa/iam reservar para si nn-
rneros certos das loterias do 
40 contos, pedimos a li noz a 
de deixarem om nossa AGEN-
CIA GERAL, á rua g. Bento, 
ii. 8-B, indicação dos bi-
lhetes que »|iiorem «fuo llies 
rosorvcinos de janeiro cm 
dcanto. 

S. Paulo, 5 de dezembro 
do 1904. 

Miranda k C. 

PRCDUCTGS de 

FREIRE DE AGUIAR 
0s seus produc los pl iarmneei i t icos 

r i o ei icoidrados a disposição dos srs. 
méd icos e do publ ico , á Drogaria Ha-
ruel A- C , e cm Iodas ns htos pliar-
inncius e drogarias. 

T o d a a d ò r 

Cnra-sü rom o A l l i v i o B r a s i l e i r o , 

A o p u b l i c o 

l i nbaixo-assliiiinilo, neguei ,mie. es-
I.apflecldo coin a rma z ém d e secc ,- e 
nio lbados a rua i j u i i i l i no l iocavuva , 
II. .10, tendo depa i a do com a nol ic ia 
inclusa lios jornaes da n a i i hã de lion-
lem, N d o corrente , sob o titulo /.e-
twrinio, o ahi v endo (> seu nome co-
mo um d o , pl'"C(•.»-.olus pelo dr . 1 
subih ie/ail . l do Su l da S" , |ielo Cl I-
l i l" de le|lo"i||lo, \i in ped i r a i pu-
blico ipie sn-penda (|ii.'i!i|nei' j u i z o 
(jue po»-a lazer d o a r a i w a s - i e i a i i l o , 
. !.'• i|ue e-te po- ' provar oco i d r . i r i o 
do i|iie se diz c io lal no l le ia , pura o 
(pie consl l lu i i i a i p ogado coai poderes 
para re.|uerer u ipie fi'ir a I en ide seus 
d ire i to . . 

l l al ai\i a . " i e i im lo . a! in d " ser 
pro]ii'ielari.,. ieni 
,' , | e, .(„.» ,!(• ns. : 
"'" I., ' 'huelo, e .' o 
Ia e,, \ ,i\ é1j oCCItpai 
(" .mio demais , , 
-- V. da l na d " ll 
11,er de v ida a|e_M' 
men-al, ei;ino lar,a 
pe-

lo-

d.. 

ieni enlre 

Pau l o , ll 

M a i u a u n ^ n t a , 

Mn. i: Mui:. Mm.i .Mim, da Escola do 
fcliitsHKeiii ile Paris—Cal l is la e t ra tador 
lie vnl l íe . Eícr lptur io , rua de S. ll -n-
lo, El; Usiuenei ,, rua Ll. V e n d i a m , 
:if-A. 

• S u í - v ^ c . afce3.cuõi 

l ' I I . .'. II. IIE ( I I . IVEII IA PE\TE XDI) 
P.ua Hiic la, li. i i-A. Iii i i 11 a 1 d 

úteis. 

" • l i . imei i lo 
V. da rua 
. i . iu in lh io 

• e -nblo-
ca o (Ie 11. 
, a um i inu-

ue . o ., : poi a lugue l 
,a a l ad ra ipt i|.|uer 
e u ino l ivo pul pie o 
eu;/ ,1.1 .' 

l ie/einbi o ile P.iul. 

Jo-i. f ie \ \ i 

AGFA INGLESA 
ife Freire rle Aguiar 

0 consumo de -Jiai.ooo garrafas an-
1 ' - (o i i i i rma o v dor l l ie iapeu l ieo 

: I odu Io e a coiiliam 
ieos e di ule-, l iepo-ilari 
A l l,, i ala- ! o., 

a-, e d io j . i r i . i . . 

o» -r-. 
II ,-

pllar-

CíiS *.' ;.s V 

Il l l . l i l 
rrlplo] p. : 
das 11 

(Jnarlei , i 

nos 

li VI. 
lar ' 

!.| .'• I.VII li, i 
I., Mi-erii-orilia 
elici i, l lave-..i 

I IS l l ! IS. lil U lT i : l i l A/liV I In I, 

I. l i l .s i l l MUI IIA e .1,1 \n V|n», i 
IIU mll tar III sei] e-('ii|.| J1-1 , ,!,' a'I — 
V,: '.((' . j ara a i'l> , Ia ll-Vi V ',1.1, n . 
I I , ('-([lilua da io. i du llo-arto. 

n u s . i iAP i iAE i , v SAMP MII v m \t, 
e JOSE' ASIAl iEi l i í .SAI; I c, pl ,r ,. 
lua S. Lento, i i a l t o ^ d a c . i i i i , u-
p t o n . 

MAilTIM I II v Ni i ISCi l 
AMI I IAUA Si(|l|;l\llil 

ri» Si'-. 
PlUlIo 

•lu.lmi-
-iiVa 

-lal or 
. -i -lai. 
e ' i " e 

'£ C l . 3 . 0 S 3 j f f í 3 a r 

M e c l l c o 3 

n n . ,i. A I .\is m ; i .m\ -
VI r-lll."le 

l i r u i . 
d , Hi-
Eas.l. -

enhor. i l , 

lll.i lll i 
Millorl' 
1-' a . l i-

I l l l . I l l l l l l 
E-peclali l.i 
li O - Illl' i l lo , 
1.1-A, ile 1 I 
deira (Io li 

• 'l'ooi s, '.li- i . ( 
Ileúlo, :io-A pi.II 

pilou.-, .101. 

.111.IIIA — Ved i e u— 
. .le-lia da in'a:;-' :a. 

Marivhal li aP , , 
• o. H( -PI lieia, I .-

III. 

s i p l l i l . i s . M:il . l>TI.\ l i l . Pi 1.1.1. 
i n n i n . " ,u I ÍAI I : . i . i . i i i i i - n . i í . . . . 

I ii|lle II» . da. . d e V o'l;l (Ia l-.t. 1'ijJ.a. 
'e ido li Io o eur o de ilcriu ,1 , ,.. i , e 
svpl. i l iuri 
c ina d " P 
a rua Im 
I ., ,i. 

ejalehoie 

na 1 ; 

tem 
n. í " 

Ie d • V|r(li 
i i coo-ulhj i i i 
t .ons l l l la . 1(1' 

A l l l . l lA i 
l l iH i l l l , II. J i 
l.l Illl -h.ld III 

i ii. a i . i. 
I. l l ipl. i na 
l ü .subi,elo , 
ridiah. i , l i . 
I o:. » d, ' . 

(.S ADVv l 
í i s Ff-rlo . i 
l l i l l I, l . i io 
f l l p l c l l o á 
I . 17 - J i. 

1,1,1.1. i 
-id ie 

' IEIIAIIE, 

l l ' l l l l i ü l ' 

" IIAP,i vi 

erlplor o, •-.: 
i, l ua l i 

•e.euil l o 
a li. \c 
10 á . : 

, io i :-- AI.I , iIo i l ibelro 
!' Vinil (Ie A i I r ida, li 
Oi San lo i . 1(1(11 seu (•;-

a l u a du S. Il n lo , 

T l a n t : 

fi cri lií 
lil., iijlll i 
i t . (i( - e 

I oi 111(' 
« I l o t"it 
I li ee (de tOlll, ,'/ 

1 lia S. i 

t i i a i 

• 'a A. I :,!.»!:i Pi ! 
lios u nis a:"Tl ' i i . 
da -ua p lo l i . s . i , , 
t u 1 l./oav ei í. A,'.' 
, IHTSlttrjfS, )>,•„'-
, .—liabiuelu t* ra-

Ido, li. 1 s. 

ü ' 0 ; 

I Si II, (l< 

• l E K ' Ú I 1 K , 

' i j". *i7. T>". ' 11. 

J-r C l . : J • 

Eli M. .v.' neia, rua ile Sáo 

Mil l l l i l l t \ C 
Marcclnil lleuil 

PIIS 
. H 

l.l 11.11' .Ml. I I! I.I.: 

l ü ú k k ^ do 

Wqz da ilola 
< l r ( i r a n a i l o ( ' . , 

Mf lie,:i,to soberana na liou-
r a s t l i e n i n , tt-ssi> nervosa, de-
p r e s s ã o i i i u s c i ' con3Cfiitiv'íi 
u viryi l iar, , t r a b a l h o s i n t e l * 
I c c t u ao í ; mi oxces^ca do 
q u a l n a e r n a t u x ç - a . il 

li! 

u r i i ã m 

IQmiiâ m NATAL 
(írande Loteria dó S. Taulo 

pn i : .M io MAIOH 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l\,r (ÍSOOO 

E x f r a c f ã o o m 1 5 d o d o / c u i b r o 

Todos os pedidos desl i loteria ile-
vem ser d i r ig idos ao t l iesoureiro d r . 
l len lo lia rala l l lbelro . o u a casa l lo-
livaes Nunes & ()., c a ixa do correio, 
i ' i i - l t u a l i i re i ln . 10—S. Paulo. 

A v i s o 
l ia loteria e a u l l i m a da ip ia l ti 

llie-oiireiru o dr. l len lo l l a ra la III-

beiro. 

( ASA DK E.MITOIÔS 
S O B R E 

P E N H O R E S 

,le Julio I.yon 

H i n t t i a C a i x a <r .\^nn, <S 
JI IIOS Monicii-

S B e n e d i c t o D i n i z , nva l ia i lor da casa 
— • — — • — — 

DÉ3 
li' lia drogaria .1. AmaiMii te A T., 

onde sc vende a verdade i ra e ún ica 
t in tura uenui l ia veirelal ipie evi la n 
ipieda dos cabellos, destroe as caspas 
e aeaba com as e-piuhas ipie l a u t o 
el l leiani o ro-lo. 

\ l i l i lura ipie vai lendo enlr , ida em 
todas us tmh-lt' - w a Tintura iiutijisn-
, i l . io. i . '/o». 

I» g rande eousi i luo e a »tia mcll ioi ' 
recotiiniemlacrio. 

li ; ."-ilari"- : em S Pau lo , .1. Ama-
r,.nle i\- li . . i u.i Direita, 11. lio Hio de 
. l a ie i io , u lva Gomes A ti., rua 

tXmi*mm u m • • « • í i i . 

* * « • ) » » > • . c a p o ç M t t , 

l i m p a • n o a n r e j n i l o , p a r u 

u m o u d o u * n i | i n i o « h « . 

H O N , o c o m p e n s X o , 

V I > P • I r n l n r , á r i m ( f 9 

C a p i n o , 1 5 - A , 

A.MA-
lo lei le de ii mezes. I l ua llon-eiili i r 

OITorece-soiiinin, com aluiiulau-
Ie de !' 

And r ade , UO. 

• ) Ü A o ( ( u i i « i i l e " \ ' c n d i . . H e 

- D u m a v l e t o r l i i , c i i v n l l o a 

n r r e i o s , c m b o a c o i n l l o S < , ; 

a t é p a r a t r o c a r , c n s a K e j a , 

c o m o l i j o i - t o s < o n v c n i i ' i i -

t e s - C a r t n s u J . C . , n i s t o 

e s e r i p t o r l o , 

CA S A — l > r e c Í 8 « - B o n l u . 

< | a r u m a , q u e ( o n l i a n u 

i i i í n i n i o t i o s < | u a i > t o H , o 

n ü o t l q n o m u i t o n f a s t a d a 

d o c e n t r o . C u r t a s u I M í . , 

• l e s t o O s c r i p t o r i o . 

CIASAS—A ' r u a das Flores ha para 
'vemler , de :i a 12 conlos cada uma ; 

,'i r ua d o Quar te l , u m a de tá conlos! 
e á rua l ienebra, u m a moderna , por 
7:. 100$. Trata-se á rua S. Hento, 2-li. 

P U S T A A P E N A S D E Z T O S -
' T O E S u m a m i u n c i o , de c i n co 11-
i i l i a » , n e a t a secçlío. 

FOI lNECE I l l l l t ES de curvai) de cuke 
— Figue i redo A S i lva — Forneceni 

enrv.lo para ip inh iuer pon lo da cida-
de, com a m á x i m a proiu|ilPi.'i,,. Pedi-
dos, n a agencia , travessa do .Seminá-
rio, il. 

OFI' 'EIIEt:i:-SE u m a perl la cozinhei-
ra. i l u a Colide de Sarzedas, r 

OF r U l t l í C l í - S E u m e i n -

p r e o m l o « m m p r a t i c a d e 

l a v o u r a , m a e l i i n i s m o a <> 

e s c r i p t a , p a r a m i n i f a z e n -

d a , n a z o n a p a u l i s t a , o u 

M n g y a n u . l í s f l r e v e r a J . 

I t . Ò . , n e s t a í o l l i a , o u a . ? u . 

l i o , r u a K u y l ! a r l i o - > a , . 1 7 . 

OK IE I t EEE-SE u m a eo-lnheira par i 
casa de famí l i a , restaurante ou lio-

lei. I l u a l i a rão de Pir.iclc.-iba, -'i. 

SE u m a Inibi! COSÍIIIU IIM 

.illem.1. I lua l le lve l ia , 01'1'i.llECI' 
a l ie 

OFFE I IEEE-SE u m a I ta l iano, com 
nbun l .mte leile de sele mezes. 

paru cr ia r em sua própr ia casa. 
Maiuore, t'.i, l l om Ib l iro. 

I l ua 

OFI EI tEt :E-Si ; u m a a m a a m a . d e »s 
aunos de edade, com leite de cinco 

mezes. lttia dos I ta l ianos, Sli, llom 
l le l l ro . 

'in S. Carlos 

Antôn io l .el le 

lio P i nha l , 

I" Camargo . 

Pedro, 21; 
Pilai 

síeŝ a 
HE 

frfjki: in: a«iia« 
í is fjím.íiuO vidros fini iuaes fonsu-

iniilo.s SMO a ma is segura rcconimoii-
ilaçílo para eslc produc lo . p rovando 
a ruiifiaii» a dos srs. médicos e douu-
les. 

lií-posiinrios: ílnnir-l A- C., n em (o-
d;»s a.s l iuis p L i r m a r i a s e drogarias. 

E D I T A B S 

] .o r l i r c i i l a i -

i i i . l ' i i t 
I l l l l l l : -

l l l i l i t í l i c e , 

n n c n v . , I ! a r i u IVnit-

i . ' i : i Can i eu l o <1i ) e.s-

i I o h nb j e c t o . s i [ n o 

• ie P a do uli 

C I . IM I \ Illl I d l . JAI . i \lllllli 
l leaber ln ia da cl inica Previu-1 4o-
meus cliente- ipie e-lurei no meu es 
er ipto i io d, . I í :i. j liora.-, d o , dia. 
ulcis. I I I I Í I II. \ I r id iaua , :M. 

n u . MEI.EO nA I t l l i :TO — Orr i . t íTv 
—Membro da Sociedade Franceza i|e 
Uplilalmolo^la e da Academia Ame i lC e 
na de .Medicina. Escriptorio . I lua lu-
le i la , :i i . He-ideneia : Avenida l lan ie l 
Pestana, 'Jii. 

r»n. P IOGO HE FAI I IA , medico. Re-
sidência n n Maripiez de H ú , 11. 
Consultorio: rua S. Bento, J i . Tde-
plioue, 2U1. 

tiR A. VIEIRA I lE C A R V A L H O — 
Cirurgia e moléstias ile senhora*.— 
Consultorio: rua de S. liento, |:j. Ue-
tideucia: rua I p i r a n g a , n. D. 

O C I L I S T A - f l r . P . Pontual— Ex-che-
fe de c l lu ica do professor VVecker, 
com longa pral ica em Pernambuco , de 
volta de sua v i a j em á Europa, onde, 
duran te l aunos, freqüentou as pitn-
clpaes cl inicas de moléstias ile olho-, 
nar iz e ouv idos , em Ber l im , Par is e 
Vienna, transfer iu sua residência par» 
esta eapi la l . 

0»,mWrrin: R u a de S. Bento, | l , 
de i ãs 4 horas. 

fíniitmria: R u a Victorino Carná i-
'o, i'í. 

. F l tEbO I . 
cza . -.'Il-C. 

i . l lL I I l 

flt l I l l .MI I i u li 
Ciência, rua ile s llenlo. 

Ijil j l i o o 

Declarações comiaerches 

A' prr.ça 

Eu . fibaixo es-iijiiado, declaro q u e 
vendi o meu negocio (Ie «cecO» e mo-
lhado», «i lo a rua T n r i a i i ú (Perdize-,, 
ao sr, 1'r.uielseo Kosula , l ivre e des-
embaraçado de r|iiabpier unns. Se 
alguém I m r i i i j iuma rec la ina i . l ua fa-
zer, (pieira a pn-eu t a r e dentro de i ) ' ) 
(In, 

Pal i to, 9 de dezembro de 1901. 

T viu o- CLKVF.XTK 
Concordo 

t H V 1 -CO n o s f i A 

Becção livro 
Sociedade de Med ic i na e 

Cirurgia de S. Pau la 
Se.süo ord inár i a no d ia 13 do cor-

rente, n a séde e as horas do cos-
tume. 

O rdem do d ia—Abas tec imento de 
agna da eapilal . 

3. Pan lo , 8 de dezembro de l!Hil. 

l lR . l l S E S M PüsTA.H 

1° secretario 

l io l'1'.lll 

1 ' l i a i .'IO., lil 

p r c s c r o v e i i , 

cc , a . p a r a n 

! ri hn i i ; iH o 

s e r v i eu in n ( a v a l l o s u c o i n n i e t l i -

'l(i.- i l e in n i n o a e n i p r e o o d n 

v r<bule l i ' : i Af.'1'.a i l e l . i l ) í i r r í i c| i t c , 

p o r S( i' r l l u o n i a i n H o L U r o ;n.-

l•; • p-.ie.i o ii n . a i •, c m . r i co «li .-> 

i n l e e l a n t e c o n l i e e U l o , K ' si t n p r c 

e s t a no0 : 1 q u e ac i . i s e l l i a i i i o s s e 

(•Illl l\'o U(>. 

i i r i n p r e ^ o d a v e r i l n i l e i r r , 

A ' m i d e I u l>ar i ' ,n| i ie ; i n i s l u r a -

(la e . i n v i n i e n t e n i e i i l i ! c n i n n g i i a , 

é <|.;.'tntn l. ; . :1a, ,i i v e r d a d e , pii-

r.i i. ei- i i i i m c d i i ü . u n e n i e o lo-

3_ar o n d n o a r c, t i v e r m a i s v i-

c i a d o , [e i i : i ( I c s i i i f e e t n r l o g o to-

d a s :,H r o u p a s , m e s m o a s n i n i : ; 

ii i . in . id i i . s d o m a i o r i a s p r o v i n -

do.s d n i n d i v í d u o s f a l l e e i d o s d a s 

m a i s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , l a e s 

c o m o :i l i b r e a i n a r e l l a , a p o s t o , 

a l y p h o , i> c l i o l e r j i , e p a r a des-

I r u i r i n s t i i i i l i i n e a i n o n t e o crer-

I I Ien . ! ( s i n s i n o l i s i l a s t ã o t e r r i -

ve jp . I . n v . t i u i o - s c n a n i a o n o o 

i , l o e . i u . ' . o i ta d e f . n b n r i u r i t i e , 

m i M Í u r a d a ( o m i. na , f ica-. ,o jn-e-

R e r v a d o c i i u i c e r t e z a d e f|iia'-

i j i i e r o p i d e u i i n . 

f o r i s s o , o I n l i t u t o d e r r a n -

en t o m o u n p i i l o d a r ;iu in-

v e n t o r o seu ( I i a n d e 1 'reni i i» , 

p a r a r e c o i n n i e n d a r a A o tia ib* 

l . a b a r r a q u e á c o n f i a n ç a d e t i -

d o s . 

« iua .s i s e m p r e deve-se m i s t u -

r a r a Á g u a d o J . a b a r r a q u c c o m 

a j í i i a , n u l o s d c e m p r e g a ! - a . 

Quanto ás doses e ao modo dc 
empregar, lein-so o prospeeto 
que se acha em volta da gar-
rida. 

A Apua de I,nl>arraqi!e oerve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda cm todas as búas 
pharmacias. 

P. S. — Desconfiem das imi-
tações ; comprem a Verdadeira 
Apua dc Labarraqne, e, para 
evitar qualquer engano, exijam 
que o lettreiro tenha o endereço 
do I.aboratorio : — MAISON L 
F R E RE , 19, R Ü E JACOU, PA-
RIS . 

EIFX1H DE CATUABA E MARAPUAMA 
n r 

Fr f l r e de Agu iar 
O ma is poderoso lonico ne r . i noeo-

nhecldo. l i po-ilarlos luru»-! 4 {; c 
em todas as p h a r m a r i a , e drogar ia* 

n dr . Jo»e M. r l i l lourro i i l , j u i z de 
I l l l i i lo il.. o nda vara comiucr-
cial de-la comarca de S. Paulo . 
1.,, o sub i r ao» que o pre»enle edl-

lal v i r em ipie o porteiro do» aiidllu-
rios J iTio per rcha de Ol ive ira l i a i ua 
ha de Irazcr a pub l ico prég.lo de ven-
da e ai re ina laeão ,a i|uen» ma i s dér e 
ma io r lanço oífereeer, n o d ia t u do 
conc i l i e , ao meio-dia , a poria do 
/•'(iu ', • m a dn i.uiarlel. o» bens 
-('iMiuites, |ieiilior..dos a Jose Malales-
la, para pa j a l ucn l u d a eveciie.lo de 
-enleni a ,pie llie luoVe l lisse» de Sall 
l l ia.oo. a saiu r : — C ncoenta m i l l i jo-
b i . en i- , i ieposilai lo. n,i olaria de 
I llsscs de San l i laglo , n o tinlrro de 
Sanl Au i ia , no I04.1I 'dei iomimelu • \ ar-
gem d a l l o i M ., I l i iar.div p i r j l iga , ava-
liados |MJ|' 5 ü,s,|lll|. ( l i to mi l l i jolos, 

no m e s m o IOLMI , aval ia i los por H!u$inio. 
Ii, pa ra ipie c l i iv i ie ao eonl iecimci i lo 
d iodo*, ia ,udei exped i r o presente 
edital, q ue -era a!)i\ado e |iulilieado 
lia l u r ina da ie|. s. Pau lo , s de de-
zembro de Ia l l . E u , V u b e r l o P l a n-
ei- n de n l ive l rn , a juda t i le , o escre-
vi. I U, tdi l i iaeo Ce-ar de Ol lveir . 
e-erivão, o -nb-crevi. — ./" • Muna 
11'in t'i in,'. 

O s a r . : m a o i 3 3 d e m i s s a 

p a g a m a p a u a s a c a p o -

s i ç ã o . 

OEI E I t l .CE-SE u m a |criad 
r.i, para serviços leve 

re erenci ,- i ua de 

br 
i l aml 

Pau lo . :;i. 

l-lá 

OKEEI lEC l i-SE u m a cn Ia para c c 
peir i ou a r r umade i r a de i j ua r l o i . 

I lua J o i o Theodoro, i i . 

OKl 'El tKi : i :-SE IIIII,I bóa lavadeir. i e 
eiejoi i i inadeira.para ca.»a de famíl ia . 

R u a Á lvaro ile Carva lho , |s. 

u m a l o a eo/.iulicn i, 
I lua f o rmosa , lil. «; i i . i . t - i . 

brasi leira Ilua 

Ol l lilll-.CE-.si: u m a nu 
peira, ou a r rumade i r a 

Rua Pri ldei i le de Vloiae-, 

ca para c, 
,le ipiarl 
:js (llraz . 

OI-EI.IIEt I. 

com leile 
l i " , ;H-A. 

SE u m a a m a , 
Ie ii mezes. I lua 

il.lllalla 

d o TIUM 

l i l IT:RE I . I :->I: u m a a m a , 
" z a , sem llllio, com leile • 
para cr ia r em sua própr ia 
Oriente, 12 llraz , 

purlugtie* 
• • S llieze-, 
ca-a. R i u 

Al" l E I IECE-SE Illllll a m a de '-','í au-
lios de edade, com ahun i j au tc lei-

lo de 4 mezes. Rua Santo AnKlro, b s i 

A S A N N U N C I O S n e s t a aecção 
" c u s t a m a^eiiaa Í S O O O . p o r t r ês 
vezes , u ü o e x c e d e n d o do c i n c o l i-
n h a s . 

P U E C I > V-sp de u m meio 
1 I a l i Ciro. R ia i", ile Mar. 

otl3ei.il d-; 

.. r i . 

I l l l l i i i s v s ü ile 1IIII l iabi 
• Ilu i Cliavaii le-, 71 l ira/ 

p.nl , o 

IIIIECISA-SI de u m a cr iada p , 
I casa de faiui l ia , e que d u r m a lio 

a luguel . R u a pau l i s ta , 11. 

IH lEC ISA-s i . ,|e u m lueio 
® sapate.ro, que trabalhe 
polllo. I l ua (Ia VI ol|, âo, í 

ollieial '1 ' 
a t.l\a e 

I I I IECISA-SI . de u m oflici 
' beiro a rua S. Caclat io, 

,1 de l ir-
U'. 

|)III.CIS.\-SE de m u oltici,, 
' Ile io ulllei.il de 1 ai 1 ,ai 
que de I :i\Ias, .VI. 

e de (11 1 

. I l u a ll i-

p i l l . l . l SA -| de u m a cr" id 
1 e la(|e, i tal iana ou porlu.1 

•ervleo* de ca-a. Rua do-
res, ml. 

i, ile lue i 

ieza, p.u 
Pe Clldo-

l l l l i :CISA-s|. l ie u m earp iu le i io e .1 • 
' iiiu 1 a lu i a j in lai i le . I lua san lo Vu-
lonio, i'i-A. 

MtECISA-SE de unia men i n a de 11 
a lil alui ' ,» , para pequeno» »ei",i-

ços de en a. I l ua da tloiiceíe.io, .VI. 

ir meciil' 
v ãos I r 

a lo de 
I 

l l ie 

J o s l o i f i i p l i s l a \ o v a c s 

Manoel Când ido d a Costa m a n d a 
cei-brar u m a IUÍSÜI na segunda-feira, 
1- do eorrenle, na capel la do Sanl is-
-lliio -acraleenlo d a Se, as H l|í bo-
la» da maiili'1, por a l m a do seu e>-

J o ã o ü a p t i a t a No< 
'lia do seu íallecl-

dc Calda -. I ia (•-»(' 
e ca rp l o l e , conv ida 
i.i-os, confessando-se 

I- -de j . i e l e i n ameu l c grato. 

e s ' . ^ ' Á ^ r . u ^ i ^ s m B i m ^ m 

. Jos» 1 d c ( ' n r r a l l i o Í S o l i a 

J i i n i o r 

4 .1 -e de Ca rva l ho Mulla e fa-
«A,'> 'ha e Maria .'ose Eerraz Mot-

', agradecem por meio deste 
<1 a Iodas HS pes.siuis que os 
Ç̂» aco i i i p anha ram , com expre--

- > . dc pesar, Uo doloroso transe por 
que passaram r o m « mor te de seu li-
Itio e esposo, Jose de Carva lho Mulla 
Jún ior , n . lo podendo de ixa r de decli-
nar os nomes dos srs. d r ; . Fausto 
I errr.z e O lhou de Bnrros, que gene-
ro-amenle o» a m p a r a r a m n a sllu.a-.lo 
doloro»a em (pie se a r h a v a m . 

I lu l ro- in i , rogam a todos os paren-
tes e am igos o car idoso o lxequ io ile 
assistirem a m l - a de 71' d i a que, por 
a lma d o mesmo l inado , será celebrada 
hoje. i n , : „ h da manh.1, n a 
egrej.i d o l iarrno 

|MA—f»lTerece-se u m a moca, com 
« l e d e novo , para a m a m e n l a r em sua 
casa, ou na dos patrões. Rua ( lam-
be , 112 IAvenida Pau l i s ta i . 

l l . t i , A M - S E du s casas na rua d o 
" I .marlel , sendo u m a g rande , pro-
p n a par; , hotel, e r,„| r í l menor , por 
l iUÍ mensaes. Tratar a rua Carlos 
oomes, |ii. 

ÍMA—lMfere ,e-« . „ m a | p o m 

" l e i l e n o v o , para a m a m e n l a r cm sua 
própr ia ea„-,. R u a Monsenhor A m i ra-
" - » ' k 

r t I m l ' . 

de 

R u a 
h i b i l „!)(( 

J u l i o I .lie 

lH l l . l i l -A-s i . 
' de a IIII ia Ie, 

casa d o p.dr 
tu-ll. 

(Ie lllll háb i l Ollici.ll ( 
(|iie coma e d u r m a e 

io . R u a Pau l a s , j U . 

| i l lECISA-SE de u m olliclal 
• beiro, a rua I loreueio de 
n . l i í 

ile Pai -
A l u e i , 

p i l E C I S A - S E lie u m a cr iada pa la 
« serviços de casa. Aven ida I iraden-
les, 2Sij. 

1)111 CISA-CE de u m a 
' costurei 

a j udan te de 
•oslnreira e de un .a niuc.i para pe-

queno ; serve-os. A lameda d . - A n d r -
das, Tu. 

p A P I I . 
' nesta 

I IE EMIIRI I . I IO — Vende-
olha , a CJIKJO a arroba. 

( i r J . C J O A R I A TO-C 

" III A li D IRE ITA , i V 

I M K l i R Í I 3 é apenas o qnsn-
• to cuata nm amiuncio, do cinco 
linhas, neste, «eevis. ps í trai 
vezes . 

\ r E X I U : . S K p o r p r c c i i 

* i i i m l l e n l i m a c a s a d o 

p c u x n o p r i i n c i r a o r -

d « ' i n . í r a t i i . s n ú r u n d a 

I s l u e n o , n u , r . I <• . " > 1 - A . 

Animal perdido 
Oi iem pi rdeu l ima liesla, pel lo de 

ra lo , escura , m a n r a de u m a perna, 
pode procura l-a ua travessa do i 
lu in l i y , i i . t i , em ca-a de i,eneroso 
Prestes. 

Vende-se u in de u m a cor só, 

va l lo do me io , de 4 annos para "> anno». 

Corre de 2 a 3 quad ras l iro habi tuado, 

e nesse l i ro a u i d a n l u encontrou com-

pet idor n o Inter ior d o Estado. oiid« 

tem corr ido. P a r a ma i s laformaç-cs, 

d i r i j am-se a esta redarrüo , <|iie, por 

egpeeial favor, dâr . lo t« d a s a » urfor-

m a c A n , 

- . . i - s a -



u m « s a g a M . 

i r t » . c a p M ç M o , 

• n r c j i w l o , | > a r a 

• r i i | t n r . c N s o > 

p c n s A o . 

n t n r , á r u u < r « 

A . 

p ! " u m , com a lm i i dau . 
c/cs. I l u a Munsoiiti-tr 

« I J F O — V C I I D O A U 

l o r i a , o i i v i i l l o o 

b o n c o m l i i . g o -

l e a r , c n s a K c i a , 

ps « o n v o n i f i i -
u J . C . , i n - s l o 

r c < i s a - K o n l u . 

q u e t o n l m n u 

w q u a r t o * . a 

u i l o « r a s f a d i t 

C n r t a s a l \ I í . , 

i t o r i » . 

das Flores lia para 
12 contos n u l a u in . r 
, u m a do ü coutos,' 
u m a moderna , por 

i m a S. Heiito, 2-n. 

Sf A S D E Z T O Si-
u u n c i o , de c i n co li-

• de carvSo ile cnivi-
, S i lva — Forncceiu 
' j i l fr pont ' . ci.> 1'idü-
la p r o m p l l d l o . JVüi-
Iravcssa do Setnlua-

nia perita eozinliei-
le sarzedas , r 

> S I i u n i « m -

u m p r a t i c a « I o 

• c l i i n i s m o a <• 

r n u n i u f a z i - i i -

l > i i i i ! í s ( n , o u 

t í o r e v c r a « I . 

í o l l i a , o u « l u -

r l t a i * l > o * a , . l 7 . 

i m a coz inheira par i 
i, ii'-lniirnnl<- ou lio-
• 1' ir . icieala, 22. 

Illft iiallil COSÍIlllllr.1 
clvel ia , :m. 

uma I ta l iana , com 
ite lie Sele lliezes. 
i prnpr ia casa. I l ua 
IPdlro. 

ma a m a a m a , de ÍM 
, com lei le dc rim-.i 
I ta l ianos, Sif, liom 

ma |crlada, l.ra I! 
is leves, d a n d o I» 
• s. l 'aulo,: i : i . 

uri cn. . . Ia para c -
• . leira do | na r i u , . 
') 2 2 

li,i inia i a va . l n i a • • 
ar . ca-a dc I. inil . 
rval l io, IH. 

na l o a c.i/.iul.cii i, 
'orniosa, ir,. 

iiia m o r a para r..-
ideira i le quar l s 
lorae-, .';•( i l lraz . 

ma a m a , i la l iaua . 
1c7.es. IIII.I do I .•• < 

ia a m a , po r l i nup " 
III leite d ' ' 8 mem-, 
própr ia ea-a. Ilu.i 

ia a m a de íío ali -
com nl i in i i jantc lei. 
. Santo Anffiro, l s i 

S n e s t a secção 
l S O O O . p o r tvea 
• n do do c i n c o l i -

111 melo oflicial <!•; 
d " Março, 71. 

ni lial.il 1 ad .. 
i 1 lira/-. 

u m a cr iada 
e que d l l r 
ta, l i . 

p . ! 

11a 11 < 

ni me io '.ni. 
trabalhe a 
ll.-ilo, 2 i . 

lal 
i\a i' 

ni ofl icial de 1 ir-
aci.uio, l i . 

11 ol l ic la l • 

harlielro. 1'., 
e m a 
a üi|-

11.1 cr lad .. de 
porlU'.Miiva 

ua do- l 'e 

mei 1 
par 

catlo-

11 rarp in tc l r i 

e. i l ua -aut 

e .1,' 
\ I I -

11 ineui i ia 
pequeno-

1 l a . uce i . ãü . 

ir 11 
Cl", 1-
VI. 

iiii l i i l . i l olliei.i 
ia Jn l io l ,II . 

i lial.il ol l iciai d. 
oma <• d u r m a ca 
ua l ' . .u la Sou na, 

otTii-Ial di- Imi-

1'cnein de A l u e i , 

ma cr iada pa i a 

A i r n t d a Tlraden-

ma a j udan t e .1' 
.a mo. a para p.-
meda d Ari l r • 

• l l l ) — Vende- i# 
i a arroha. 

rox 
,\ W B C I T A . 1 \ 

a p e n a s o q u a n -
u n c i o , do c i nco 
i ; i o . p o r t r a i 

p o r | > r e < « 

a c n s a <Iu 

• i i n i i r a o r -

e » r u n « Ia 

I a 5 1 . A . 

lerdido 
lie-la, pel lo d.1 

ili' tm ia perna, 
Ira\es-a do 1 a-

• a - a dc i .eneros i 

u m a cor v», ra-

ios para ann is . 

s tiro l iaWloado, 

a euconlrou com-

l o K-ta<lo, onde 

l is i n form^ies , 

aeç.lo, <|iie, por 

todas as io*or-

4 

Tazenda de e c a n o a 

Vende-sn t una , ao uo r l c Uetle lista-
do, s i t uada entre duas c idades servi-
das pe la l istrada do Ferro Ccn l ra l , 
d istante da cstaeHo u m a le^uu, c om 
M a estrada de rodagem, tendo cerca 
de duzen tos a lque i res , u ô a extensão 
cm mu l tas <1 eupoelrõos, liotis pnstos, 
l a vou ra uova , es tando toda t ra tada , 
r o m 380 mi l pi ls de café, sendo gran-
de par le novos, (,'raiides plantações d o 
catitia e coreaes. 

(ts mnc l i lu ls inos est lo r o m p i d o s e 
perfeitos, do l . l d i i e rwo i d , e sito movi-
dos a ftgtia. Tem terreiros c imentados 
i! em perfeito estado, toneis p a i a 
aguarden te e t u do o ma is necessário. 
As terras sSo a ; melhores posj lvc ls e 
nu logar nüo gda, conf i í rn ic se p úde 
ver l l lcar pelas u l l imas geadas ip ie 
ca l i i r am em cjti.iii tudo o listado. A 
casa de morad i a está l iem conservada 
e mol i l l l ada , Tro ly , carros de liois e 
an lmaes para o custeio. A venda r 
feita po r nSo poder o propr ie t á r io 
ü lr lg i l-a, es taudo a men i na l ivre c 
deseint iaraeada de i p i a lquer ônus . 

Car la eoin as ii i ieiacs A. M. para o 
l i . s t nu ran t Petll Paris, a ladeira d o 
J 'or lo l i e ra l , u . 2 — s . IMuln . 

L i t r o s i l l u s l r a d o s 

p u r a | > i ' i ' s e i i l o s 

Prêmios escolares 
A L i v r a r i a M a g - a l h f t o j acaha lie 

rerelier u m a g r ande e var iada collec-
çBo de l ivros c om elegantes encader-
li.u/ic.s douradas . Unas gravura. , colo-
ridas, desde I<00(1 o vo l ume ; visitem 
a M i r a r i a Magall iücs. 2!i, l l l A l i o 
C i r i M I d t C I O , 2'.i. 

Nata l ! Na ta l ! 

UMA CAIXA 
c o m 1 2 < | i » r r a l a s s o r ü i l a s , 

d o * l c < | l t i i i i < i s e s u p e r i o r e s 

\ i i i l i o s | i o r l i i ( | n o z e s d a 

ADEGA PARTICULAR 
«'• • m e l h o r p r e s e n t e d e 

3 3 O ü . B - r E S T A S 

< | u o S E JHM IO o l V i - r e c o r . 

Rua Benjamin Constant, 18-A 

1ELECTRICIDADE 
T e l e p h t n e * , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l o « 

e o u t r oH m a t o v i a e i p e r t e i i o o u t e a a 

e s t a a r t e 

Fazem-se inslal lações deste r amo e 
accollain-se eonccrto i . 

Laur Habasinski 
S.PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
('.alva postal, n . oH7 

D K A H 1 T G E I W K 

LU VÂS-LYS2C0 

O propr ie tár io da grande 
lal ir ica da rua da l lòa-VIsla, 
V Icin a honra de commuu i-
ear ás e\ma.s. senhoras c ca-
ia lhe iros i| i ie acaha de recelier 
de Paris u m a legi t ima c amu r ç a 
especial p a r a fazer l uvas para 
pat inar , e hem assim u m a 
grande quan t i d ade de llulist-
m a peau iemale, u l t ima no> 
v idade desle anno , em Paris, 
pa ra l l iea l io , e sendo u m ar-
tigo de ri 'cli ime. 

\ eiide- ." a .'Í8i)ii0 réis o par . 

~B,\\->. d a B ò a V i n t a 4 

massa«i;ii 
Otto Koch Jynior 

Aliproi-atlo jicla / mecr a/ii-/,' ./ • It rU,n 

pratica a ma-sagenu l e accòrdo com 

os mais re io i i in ien i i fve ls itos 
scleilltlicos, de m o d o a garant i r as 
curas. Massagem m a n u a l , eleelrica, 
pneumat i ca , v ibratór ia , tliermo-ele-
clrica, sob agua e vapor. Oymuas t i ca 
curat iva . 

. R u a V i c t o r i a . 0 3 

Tra tamento gra tu i to para o . p.dires. 

A g e n c i a M . das L o t e r i a s da C a p i t a l Federal 
38 - RUA DIREITA - 3B 

Casa fundada cm 1881, pelo ai/ual projirktarfo 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

HOJE Sabbado, 10 de dezembro ^ [ © J B 

IMPonTANTI! 1'I.AXO 

50:000$000 
• l o i f a a p i > n n s r o m m i l l i i l h e t e ^ 

X V l i i l " p rêmio tem sid . I n numeras \-r>-. ven l ido no Impo r i a n l o varejo desta CJSU 

c naria L o t e r i a d o i a i i ! 
Extracção iníalli7el: 

Sabbado, 24 

CHALET DO CAPITÃO 
P H A N T A B M A 

« k L A R O O M U N I C I P A L ^ 

H O J E 

A . s s c b r 

1 4 3 — 1 L o l e r í a d a C a p i t a l I F o d c f a l 

P K J E M I O M A I O i t 

S o c l o 
Para n m a Ind i is l r ia de l.otis re-ul-

tados, e>iahe ,e. ' ida ha vár ios annos , 
acccila-sc u m • >do di-,pomlo d " U> a 
.'.o contos de ivi-, Pa ra m a i s Inlorma-
i .'.es, d i r i g i r Carla a cita rt* laeção, 
t o m as iniciae> A . C L F 

l u t e g r a c a I n t e g r a e a I u t o j f i v . 3 3 I n t e g r a i s 

C h a m o a a t t e n ç ã o d o p u b i i c a o S m p a p i a n t i s s i n ^ a p i a s i o 

d e s t a g r a n d e l o t e r i a , q u e j o g a s p e t i a s c o m í j j i n i 3 fcííijelos e d i s -

t r i b u e 6 . 4 0 1 p r ê m i o s . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o l i i l i i e i e s d e s t a f| ran i l o l o t e r i a <lov» «o? d a d a , 
p o r I o d o s e s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a f jera l* 

O i pedidos do interior devem «cr dirigido* aa ag'.alo g«rat o aclaal repraMntMtt d» Uornpauhli d j Ljt;.- . i \ io-
i.»t« do Ura i i l : 

JÜLSO ANTUNES D E 
39 — RUA DIREITA — 39 

tl l í / t r » C a s a 1 J U O i ã v o n i i i - u , p o r 3 v i - z e s , u a s e u i n r u r l a n t i - 5 T i i í < » t » 

" v a r i - f o , o (|i a . . < l . | i r í i - : . . d » r > » 0 : » 0 0 $ 0 l > 0 « L I 8 Ü c í . 

' r o t i i t i a o , CA IXA ; " - s . P A I L O 

i lesul lado' 

O n l c i i i i . . . . 
l ir/ .cna 

•' 

de h . in lcm : 

I'mili) 
, tn;i Ccnt-iia. Mio 

. 1,1 l le /ena '<" 
. 10 i l r upo . . i o 

C a p i t ã o \ e f | r o 

Rico e chio mobiliário dâ co-
nhecidissima sociedade 

H i i p a n h i a d ' 

c o n t r a 

S f ^ I l i O . S 

O g o 

A I . I . M i: 

10 F O M l 
o u 

i o .-iii I a 

.. por li. .is 

u r i ecrl.I e 

n iai l iMí .̂•Ml 

A i l i u m S a t i v u m Al or la ou eura a Int luen/a eon-
;i flifis. l i legl l i ino traz u m cuel l io pl i i ludo. 

C u r i ü t l i m a Cura*;.- luviiel i i tes ; ,- ihmal ic ,n e a a li, 
an t iga ip ie seja. 

F l o u r e . « i n a I tem. . l i o lierolcu para a- I a " - hrai., . . 
radical. 

C i i e u o p o d i o — A n t e l m l i i l i r o para expel i i r o- l i i ine- .Ia 
causar irrita.',to intest inal . 

£ f j e e u c i a O d o n t a l j i c a ttemial i , , insl .n la i . eoiiir. •! •! • .I. ;,1 •.. 

V a r t n r i n a — I V r a lazer d a r a l l l / -em grande- .lore- raptd. ... 
L i^a o s s o — T u d o o e l e f e de ' .ai i i ia di \e h-r >i ri,|ii, >• ai • . • 

nodero-o ler l i " , i jue liga Ini i i iedi.d. nieii! . ' . i ;.• . , , 
I iemorrhaglas. 

V a r i o l i n a — P n . - c r i a t i v o contra A- IH-\I_M=. 
H o m c e o p a t i i i a — i . m t intura- c e m glóbulo . 

F a i u s t r i n a — t a . n l r a impt i lud i-mo, prta.to do i c n t i • i, , • |.j 
ligado. 

J . COELHO f i A f i m ^ & €• 
8 0 — R I A D O S ( H R ! \ E S ~ S « 

Rio de Janeiro 
V a i u l e sa e m t o d a s a s p h a r u i a c í a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l 

DKPOSITU I.M S. PAt l .H 

BARUEL & C 

UMVA QUE YEEM mvms 

' e g u n d ã - f e i r a . . 1 1 
M A I O R 

Thssdor WílSe & G. 
L u r i r o d o O i i v i ( ! o r , 

M o T 9 U O § O ^ O 

R u a d o C o m f f l e r c i o , § 0 

d o d s M e n d o n ç a • i 

LEILOEIRO O f f IC I f tL SO [M?ER i f tL E REAL CQKSULftOO í H 3 l £ Z 

<'OMB a jn-efercaitia «3a i3j» 
a i f s » t ü í T t í a p l a 

A iirr •:<•„!,trn 

>r iur.ee ní/eri 

il /:,• 
•ido 

' ' In tl>i3 gr.*, prctciidenlci vrn leinlo uO 

Preço do bilhete, 3$000 
H 

Pedidos á a g e n c i a g e r a i d c 

MIRAM D A & G. 
- E U A S> l 

S. 

A EQUITATIVA 
S u c c u r s a l e m S a o P a u l o 

R u a Quinze de Novembro, 11. 34 

M I . ( - I H O S V I D A 

Seguros terrestres o msritiraos 
As apól ice; , com -orleio je iucstra l c m d i n h e i r o , da >i:<pilt . . in, -.to 

de Invcur i lo r\eiu-iva de-sa sociedade c n i nguém i l e i e segurar ,-u . i I . -eu. 
p r ime i r amen te e- tudar n- vantagens e p i r a n h a s q u e ap re .en l m . 

1'rospcctos e Informa'ôe-, n a SI CC l USAI. a 

R U A 15 DE NOVEMBRO , 34 
c o m o t > u i i o r i n t o n < l « M i ( < > 

H . G a n i b a r o 

B Y I i i f i l â ü i t 

Empreiteiros 
E n g c n l i e l r o s , » > l e c l r i e i s t : « s , l i y i r a u l l c a s , i n v c h u i i i u o - . , 

i i y c n t c s e i i i i i i o r t i i t l o n - H . 

Relações couimerclaos com as 
mais importantes 

fabricas americanas e ê r̂ol)éas 
Tclephone, ~t.~> 

RUA DO COMERCIO, 4-A—5. PAULO 
A d e r e ç o t e l o g r a p l i i c o : ^ I T O X — S . P A U L O 

C a i ^ c a c i o C o r r e i o , I * 

l ' e r l í ^ O t M » r e i 

Sã DE OEZE^ene 

brando LotcHíi de São Tmüo 
P P . E M X O M A I O H . 

g S i l S i l l 
P o r < > * 0 0 0 r é i s 

E X T R A C Ç Ã O 

Quinta-feira, 15 do corrente 
A S .7 IIOliAS I)A TA [IDE 

Todos os ped idos desta loteria devem cr d i r ig idos a e , a 

Dolivaes Nunes & C. 
C U V A n o COHI I I IO, N . IIL 

R U A D I R E T A , 1 0 - S . P â U L d 

A V T C A — K s t a loteria (' a u l t ima d a qua l é tl i"S0ureir0 o dr . H. n l i l iara-
f V Y l O U Ia l l i l .eiro. 

RÊSTAURANT 
LUIZ SPiESS 

RUA J0SE' BONIFÁCIO. 22 ê 35-A-B 
álmoro, dns 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ai 8 hora*, de 7 

1 tratos, bem preparado e variado, por t$.~>Ot) 

V A L E S F à R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . « O t O O O 

Vinho de toda a qualidada a l icores finos 

r / S T k ^ 
i p p 

j G I í W D E L O T E í í M í ) 0 \ \ T \ L 

i iu:MIO M \i'»it 

O ! O « H ® \l 

Irtieriii) 

S ; > I ) I I : I I I O , 1/ \ «[c < i t r z cn iT> i *o 

A G £ N C ! f l G E R A L 

R u b & n G u i m a r ã e s 

Jlufi 1 ' th' Xnvemfiro, • 1 

S P A U L O 

1 

U 3 9 A M F M 1884 4 

GHA LIQUIDAÇÃO h i 
0 " 

T r s c a - s e a fazenda, a i s devolve-se a 
í a n c í a , s e ^ r a q u e a c o o i ^ r a í j o r o dsseje e a 

r í i e r c a d . 3 ? j a e s t e j a ms oanifiçces e m ^ a e fai v e n d i d a . 

. — 

R U A Q U ! N Z E DE NOVEMBRO, 55 

sai ibado, m M) con f t i :m : 

I I e m e i a I i o r a s 

< d o s o | j i i i u ! i > : 

Fio sa lão N C S I R E 

M a j e s t o s a m o b í l i a de v i s u z - c h ê n e í i l e t a d a a. o u r o , c o m a s a e u t o * 
E c .spa lc iarea e s t o f a d o a o o o b e r í o s a ÜN ÍB3ÍIIIO b v o c a t e l de a e d a , e m 
e s t y l o á L u i z X V , c o m e n d o o n z j b c l l i s s i m a 3 j í e ç a s . a saber-

t rn • M Í I . I J ' • J• >1 J i.i it.i'ii.-, ici- i f i r a i -in»pies t* <ious in.II.-m:i-,os rtuiH 

R i c o e s p c l l i o ti» crys tp . l b i s o n u t é c o m b e l l o a p a r a d o r de n s y e r c o i a 
m á r m o r e do B a r d i l h a , e m e s t y l o L u i z XV 

C J ú c s c a d e i r i n i i a a do v i e u x c i i t i ne c i r é esn r ig-oroso e a t y l o á L u i s 
X V . 

<;ii Mlro-, Curo ; . 'nvur. i ír.inrr>/.i-. 
S ir)ti) 'cuoca3 c o r t i n a s e r * . p o s t í i r o de fiiiis'iimo b r o c a d o d3 i » d a . 

c o m c h i c s d a j i e f a s á p h a n t a s i a . 
I ' . ' • •• _ r .]••?•• ( • ! ; • ' • ; .:.' - ; n r 
K i q a i s s i m o e i a i p o r t a u ó c l u s t r e de c r y a t a l , c o r e a m t - r a l d a p a r a 

g i i z & e lcctr icr- . 

s ^ S â o d c S i l i S i a r 

S o b e r b o e i m p o r b a n t e b i l h a r f r a n c e z , c o m m a r c a d o r de m s t a l 
b r a n c o , j o g o de b e l a s e fco.lcs 03 p e r t e n c e a . 

»»I»11RTI.' - R XI-ÍIÍH '' -'I' ,I • . .r II').'T:"IR.» f I 1 DUPLO 
E x . e l l o i x t e e g-rande í ; o p h à de c a n e l l a c i r é , e s t o f a d o e c o b e r t o d « 

f i n o c o u r o max* roqu i i i o . 

S l e l l o s e g r a n d e s eapel lxos de c r y s í a l b y s a i x t i n o e m clxica m o l d u r a s 
d e p e l l u c i a a z u l p a v ã o . 

M t^iiili'"-- liii " -ilnogr tphias c -i' r. ur,"»i - >r .* >. 
- ti a- c r.iii i ^ >>]r..d'» p/HM p!'. ii'lt' >a! 'i ». 
Í A f f l I f i i U - h i- l f - para Ü.'/ ' i k e . fn ir ica . 
R i c c s p a r e a de c o r t i n a a do c u s t o s o b r o c a d o de l ã e s e d a . 

M a s c u b r a s s a i a s 

Mag-a i f i c a s m e s a s re- londas , c o m t a m p o fox-rado de c x s e m i r a 7 9 r d o . 
MÍP'TÍ"!Í> .. - »!«• JIII>.I:'i, cuiü p .- i•.y!I-•.11os, d u z x a s d o c a d e i r a s 

a u s t r í a c a s q u a d r o s , g r a v u r a s , f i n a s o l e o ç r a p l : . i a s < tJ -; :<l" • <!•• 
• lu . l i i 11 ;t i 1 p,;1 -. o p t i m o s o l e a d o s p a r a sa-ões . 

? í a s e c r e t a r i a 

O p t i m o e g r a n d e co f ro d e f r r o , á p r o v a de f o ? o . do r e p u ^ a d r r i i -
m o f a b r i c a n t e al lexxião. 

S o b e r b a e s c r i v a n i n h a do e m i . u i a d o P a r a n á , c o m do '.e g a v e t a s o 
g?.*ade e r e p a r t i m e n t o s pa^a p a p e i s . 

Sei-, -'iln i-bas r ad f i r a s au (ri.if lapcl i/ iho, ctí-pid^iras '•ir. 

i f l o h u f í e t 

E s p l e n d i d o bnfle"-. dc r a i z dc v i i - h a t i c o c o t a r l d r j s o u l u g i - . h a d o T , 
p a x a d e r e s n i c k e i a d o s e m á r m o r e de C a n a i " 

f , »., ,r,|.i m ! , lll' - 1. •• .•', t• • I•. de • "ir 
M a g n í f i c a a g r a n d e m o s a , c o m p é s t o r n e a d o s , p a r a j a n t a r 

rn., 
st i i 

llidadi- di- | .,rce]|.,ii.,., r i * -lar- r lalli ! .1" li 
,- r _rai;.l i ' <• p ia -ia jniud'-/. . 

íiat C O P A c C O Z I N H A 

P u r f e i t a e g r a n d e b e t e r i a X>ARA c o z i a i i a 
i>.\"'. lltcllàll. laia- i' . i a „CI| i lia- a I" pi l l l io, 

fio c o r p a i í o s ' c e s c a d a 

i !•• n i 

d u c i , a j 

. rai , p ' d • ori iad i le 

^ ^ s ^ m B r r s a r è H P v m i ^ : - \ m i m a i a t w i i ii <3 

l„.| l 1 n 
•r> Sla! ii.se:.11 

C p t i m a e abrande p a ^ s a d e i r a p e r s a . a v G l l u d a d a , c o n n i . , , ; . i i o t a n -
te» v r . i e t a s e p i t õ e s , p a r a cac\dr e c o r r - d o r 

M ' . n i 1 a porta itc lerr.i p a r a cn l r ada . 
S o b e r b a o g r a n d e i n s t a l l a c â o c.e l n z o l e c t r i c a . 

M Lnilica- iustallai.".es de . 'an ipa io l ias e diversa- i n i ude / a . 

Tndo bom, perfeito e cliic, para ser von-
dido 0,0 correr do mai*tel!o 

P r i v i l e g i a d o p o r E e c i * . n . 3 . 8 1 1 

Importante Hscilsoramcsiío sios deseaseadores dc cliapas c esteiras 
AÍ!s»moü aos IIFIMSI arnifíos C fríguez.'» <piu tntrodaziraos ura nieiliora-L 

IR.tnto importante no s\ateu.a DO r b a p u FURA I>flcaltaJorus dc café, ccasistin-

CIO no iFgainte • 

1") Na» rov.IT etapas po.lfriios gradnai a R09 '1 .5» da« mcin ia i para com1 

inteira, /nileper.dente da clastii iJadc das molas. 

S°L i'úde-se alem d isso f i z e r as molas mais mo!e> r,U duris, conforme 
e x i g e O ca f r , Irdependente d a posição da l c h a p a s . 

3°) Í raduam-se as ( L a p a s e molao facilmente com os doios, nilo preci-, 

( i n do c h a v e com trabalho penoso para e s s e f im . 

I o d a a inperfi í ie d a s c h a p a s é elastica, o qae n ã o se d a r a nas anti-

g:s, i a s q u a e s as catwçss dos psrafnzos qnebrsvam café. 

£in) A chapa é de aço, dobrada e temperada, torcaodo-sc naia verdadeira' 

( « u n i a , de lórma qve dura qaatro vezes mais que u antigas. 

O D e o c a s c a d o r c o m e o o a o c h a p a s p ô d e s e r « i s t o e m S . P a u l o 

0") Devido ã solidez, as chapas nüo alteram sua posi,,l>, vis i ni» pi 
derem deformar-se com o peso do caf-i—condição esa:a..ial para o bíiu 1-i. iv 

Icamcnto. 
t O systriEa de rhapa-conraça podemos applicar a qnatqner syste.na ts 

• descascidor, de chapas e esteiras—seja de nossa fabricaçãa oa do oatrom. 

Do exposto resulta qno o nosso descascador, conica qa?, por n da 
;«xceil»nts graduação externa, por mnitos lavradores é tonaiderado o mctiior ex.s-
.tente; com a applicaçlo das novas chapas-coaraças, nSo tem mais rival, por-
|qn,,não podendo as chapas mais deformar-se, tomar posif lo deseg-uol pais 
peso do café, a gradnaçüo externa exerce sua run -Ji com segarar.çt sobra 4 

'poaiçio das chapas para com ai esteiras. 
PULO LKII.OI.mO 

-

SABBADO, 10 DD CORRENTE 
A ' S I I H O R A S E M E I A 

RUA 00 C0MMEKCI0,50 

CIO CLUB 
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AGENTE (ÍEKAL NO ESTADO DE SÀO PAULO : 
S. PAULO, rna!5 do Novembro, 27-A. Caixi pastai. 811 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 tií Em 24 (le te* 

J O I 
Preços excepcionaes 

£ 0 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 , Grande Loteria do Natal 

l õ g T Õ 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

40 - RUA DE 8ÃO BENTO - 40 

Desafia-se conco r r ênc i a 

G r a n d e s o r t i m e n t o d c r o l o . , I a s d e u i c k c l , a ç o , m o f a i d o u r a d o , p r a t a , p r a t a n i e l l a d e , o i . r o U t q u i l a t e s , j ó i a s d<- p r a t a o de? o . i r o 1 » q u i l a t e s , < o m o s e . n b r i l h a n t e s . 

D e s p e r t a d o r e s d e t . d a s a s q u a l i d a d e s , o b j e e l o s d o . n e l . l « . d » • ^ V . ^ n h e e i d e . . e l a s u a b a r a t e i a . r e s o l v e u v e n d e r t o d a s a s m e r c a d o r i a s p o r p r e ç o . m . l l . r e d u z i d o s . 

P r e c i s a n d o a c a b a r c o m o e n o r . i . o « s l o c k » , o p r o p r i e t á r i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , j á i n 
p A H A C R É R N i n g u é m « l e i r e d o l a c a r d e a p r o v e i t a r a s g r a n f l e B p e o h l n o b a a 

-fr S. PAULO — 40, R u a do S. Bento, 40 - Caixa do Correio, 48b — S. PAULO 

n p a r a c h e r 

^ ^ ^ D e p o s i t o d o s a f a m a d o s r e l o g l o s " O M E C 1 A ' 

r 
,,'"V111 

(Só a a g u n 

PàlHUI/% M I G O I V 
1 

»E"VA DELLA CCRA. 

Perfumada e inodora 
-i»raila com systenm especial conserva e desenvolva 

0 CABELLO E A BARBA 
Jfantendo a cabeça fresca t? limpa 

mj 

Cuidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o uorne dos producíorcs 

MIGONE&C. 
12, Bna Tomo—MIliSD—Bua T O M O , 12 

HOPO U c r u 

i 
COMPANHIA MECHANICA 

E 

Impo r t a do r a de i . Pau l o 
- H B -

?m TODO o wmm 
D epoit-os: BarneJ & C.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3 

EMPQR90 UNIVERSAL 

OFFICINAS MECHANICAS 
£ 

Fundição de ferro e bronze 

Cotitifiúa ajgrande reducção de preços em tudo que diz res-
peito á importação a fabricação desta Companhia* 

Aeceita-sc qualquer encommenda por preços sem competencia» 

Trabalhos perfeitos e garantidos 

Prompta execução 

M A C H I N A S 
D E 

conforme 

hoje conhecidas, 
r i r . . dos a l amados 

Systema completamente novo. 
patente tirada em 1901 

A* ma is 11,11-,ila-, ma i s simples r mais r ronomiens a l r 
por l o d o s o s -ervlços (IR fabricai-ílo d e b e l o , mnn te i ga etr, 
labricnntrs W I L L I A M D O O G L A S & 3 C N S L I M I T A I ? 

IMCOS ACKNTTS PAIIA O II IUSIL: 

W I L L I A M P O W L E S 
I t u a F o r m o s a , u . 1 2 — S . P a u l o 

F l NCCIONAME.NTO G A R A N T I D O 
Actun lu .en lc acha-se nesla cap i ta l u m engenheiro especialista d.>- d i ios 

fabr lranlcs , cu ja estadia aqu i é por poucas semanas ; assim convida-se as 
pessíias inleressadas a corre-ponderem-sc com o agente ante : de sua part ida . 

O s s e g u i n t e s t e s t e m u n h o s f o r a m r e c e b i d o s , p a r a 

o s q u a e s c h a m o a n t t e n ç S o d o p u b l i c o : 

S. Pau l o , 2 dl' dezembro de. 1904 
l l lmo . sr. W í lHa i n Fowíés 

Agrules d a casa 
William liiioijliia A Sons 1.1:1. 

Amigo r >r. 

Km resposta á sua pergunta , I rmos o prazer de llir i n f o rma r que a 
n i a rh i na para falirico d r gelo, q ue po r seu i u l r n u r d i o mandamo- \ ir da ca-a 
• W i l l i am Douglas & Sons>, e por v. s. assentada, esta .unccio i iand o perfei-
tamente. 

Achamos que r l l a O mu i t o econômica e 
nr jo , pelo que nos dec laramos m u l l o satisfeit 

Pode v. s. fazer desta car ia o uso que lhe 
F i r m a m o s c om perfeita est ima 

ext remamente simples no ma-

Amigos r olirgs. 
(Assignado) FatrHi (liamiini a <;. 

Ta lu l i v , novembro d r í o o i 
I l l ino. sr. W i l l i a m Fowles 

Agrn l r s da rasa 
William Uootjlas A Som Liil. 

Amigo r sr. 
Commuu ico- l l i e (|tir a mach i n a de g r lo que mande i \ir por sen inter-

da casa • W i l l i a m Douglas A- Sons L im i t e d . , rstà f un re ionando per-
imples c econômica , por isso estou mu i t o satisfeito da 

médio , 
f e i l amrn l r ; ella 
mesma . 

(A 

De v. s. 
A m i g o r ohr.'. 

-signado) Muno i (luciles 

Seguros sobre cryslaes, vidros, espelhos "te, 

26-A 

H 

S . P A X J L . O 

1'itra ma is infonnr.í-õe.s jicdc-sc «10 e n d c m j o ac ima : 

TELEPKONE, 1132 

Endereço teleirrapliico—(ÍLASS, S. PAULO 

5 0 0 C O N T O 

AO GATO PRETO 
C h a m a m o s a a t t e n ç à o d c n o s s o s * a m i d o s 

o f r o í | i i e « e s p a r a e s t a ; | r a . i < I o l o t e r i a a o x -

t r a l . i r - s e e m i l ê <l<> c o r r e n t e . 

Eslft ai/cncia jú vendai todos os ymndcs pi-ciiiios 
cjrtru/lidos cm hitirins. 

9, Largo do Thesouro, 
J O S É . J I I J » S M H I K H U E S 

9 

V A 
([(MM II SfCUBOS HtlilIllllS l ItMíSIBlS 

A G E K T E S G E R A I S : 

FEBREIRA JüNIQR & SARAIVA 
Biia da Estação, 27 

— *f*S. PAULO *f«— 

A V I S O S m ^ L f l Z ^ X l V C O a 

Gompagnie das Messageries Msrüimss 
( P a q u e l J O t B - P o s t J F r a u ç a l s ) 

O r á p i d o v a a o r p o s t a l 

V 

C O R D I L L E R E 
Sah l rá . no dia l i de de/.emliro, p i r a 

L i s t o ô a o B o r d e a a x 
locando tia B A H I A r P E R N A M B U C O . 

Os paqucl.-s desta Companh i a trai cainaro'.i's 
r l r i cosnos salões e nos ramaroles . O i serviços m 
o v inho de mrsa s l o gratuitos. 

l ista Companh i a eml l l e h i l l i r l r . d'i c hamada . 
Ksta rom|iai i lda, d r a vAr. io com .1 • l tny.d M.iil í i e a m Pa 

ir l uxo r vent i la l I :m 
Jí.-oí, o-- m u n ; . i t ) i i 

» ' ! C o n n n v 
e a «Pucitie Straiu Navigatioi i Con ipany-, eni i l t ir i, hil leítei dij passa , 
classe, I " categoria, com d i re i t i a interrompei ' a viagem r m -f 1.1 \ i?/ 
r podendo os srs. passagriroi \ultar em q ia! ( i i j i do> p . i | i j l o> i l u t r j 
pauh ia i . 

Para paf>saue>i3 c mais informações, com 03 ajculs 1 

Autuues doa Santos & G. 
K m S a n t o s — l ' r a ç a d a I t e p u b U a . i , 

L'111 S . P a u l o — K u n d o S . l i e . i t o , U i > - . % 

d : 

1 :J.U-

Liverpool, Brasil and RiverPlate Steamsr 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a \ e v a - Y o i < : c p a s s a g e n s p a r a 

DF. SAMTOi 

T E N N Y S O N íi.OOt tons ) . . . 21 do corrente 

M « t i 
2 de janeiro de 1 D í 

o PAQuari 

T i t i a n 
(1.170 TONELADAS ) 

I l l u m i n a d o a l u t e l e e t r i o i 

Sal i i ra d r Santo-, l io d ia 12 do corrente, c do l l l o de Jane i ro , no d ia 

18 do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Bccttw pauageiro* d« 1» « 1* o l a w » p»r» o i p u r t i i a : i n i i ? i r i 

BARBADOS 
Fi te pnonete proporcion» aos passageiro» todo o conforto n s : « i l i r l i , e i » 

• Tiactin uiats rapida qua via Inglaterra e s :m o i Inconvaniantei i t j b i t l n j t i . 
Preço da passagem da 3* ctassa do K ioda Janeiro p a r i Nova-Yor*, * l i 

(dollars, moeda americana) o, de. Santos, 

Ca paquete* T e i m y H o u o B y r o u tOiutaaibem camarotoi i i p e r i o : ] ! c l i ; . »-

(lo ma i » Í25" ° cm 1* c lasü cada adolto. 

Pura pastagens u mais inroriua<;òes, trata-se, 

EU SÃO PAULO, COM 
tieell. U r e d i e , r u a d a ( J u i t a u d n , : t — « ® ! » r . » I » 

EM BANCOS, COM OS AOEXI t» 

F . S . I l a n i p s l i i t - e <V G . L d . r u a 1 5 d a X o v e i a h f i , 

E NO MIO. COM 03 A0KMT£9 

rVo - t o n M e t j a w & o . , L d , r u a l » r i m e i r o d a M a t - j i , r>}{ 

V a p o r e a a a a b i r 

P E R N A M B U C O . 21 do d-C fmhr ) 
T I J U C A 11 d r iatielro do FIO» I 
S A N T O S , 25 d r . . . || 

B A H I A . I d r fevereiro d r tfto* 
S A N N I C O L A S , 8 de l ever r i n ) 

O p a < | u a t a a U a n i S i 

C a p t . , M. I1.UKI1 

ira, no dia l i d r dezembro , para 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

Este novo r esplendido paquete, no qual foram h i t r i l i u M i t n » 1111)' <•»• 
rala lodosos ú l t imos aperfeiçoamentos, o t t . w a * » m. p i i i i í i l r » . l i t i I n 
t.s classes o ma ior conforto possível. 

Os sem espaçosos e modernos camarotes, b e n f i m o» SAUM I» ' . IL ) I l i 
niaior elegancia, sJo i l l um l n ado j e veul i lados a e leHr ic Ida Io. 

A bordo desto paauele, ha medico o cr iada , . m i m « n a o s - i i l i J i p»? . i-
£ucz, o as passagens de ioda i as cUssei I nc l uem VÍUUÍUJ m e u . 

Preço das passagens de :ía classe para Lisboa, MO-SODO 
Para treles, passagem e ma is I n f o r m a r e i , ra n o i a i j . i t j r . 

E. JOHNSTON St C. 
R u a d a C o m m e r c i o i I S — s o b r a d a — S . í * J j ! j 

PARTE t D U B 
B l e r c a d a s d e c a m b i a 

OUAI IA CYKOICAL 

/ C t nmra Syiidical dos Corretores 

tabellas: 

& vista 

LLL M U to i i te in t>s teguintes 

<J0 dias 

l i u / t f l 
752 

U2X 

12 0/11» 
7à0 
11.17 
7i-(l 
36li 

3 .037 
i'J(M2o 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
Jlalln 
Por tuga l 

N o v a - k o r k . . . , 
S b l c r u n o s . . . . 

E x t r e m o s : 

Conlra l innqur lros . 12:i ,rta 12 3 / i . 

Cou l t u caixu matriz 12 5 / s a 12 3,1. 

t m fgua i data do a n u o passado: 

00 dias a vista 

-.Olldres l i 31|32 11 27/32 
Par i s 707 HO.» 
Hamburgo OMl 094 
l la l i a a t o 
Portugal 331 
Nova-York 4 • 170 
Soberanos 2Gt7üO 

Ext remos : 
Contra banqueiros , l i i:;|Ji'>al2 d. 
Con l ra cnixa matr iz I I l.-qiOa 12 d. 

do Com-Communlcaçf ies ila Praça 
I n c i c i o : 

Santos, k (4s 11.37j — Uaucaii i i , 12 
13/32; par t icu lar , 12 3|4. 

L t lrus, a 12 3 / i . 
â l u t a d o , t i rme. 

. CAMBIO 
mo , 0 

Horas Banci.1 
lucam 

Bancos 
nmp. 

Letras Mercado 

ÍO . 20 
«0 30 
11 .45 
2 .00 
2.40 

^1.20 

1 2 
11)16 
23|32 
3)4 

ÍS|31! 
I3|U 
13(16 

i a 
3|4 

25|32 
13)16 
27|32 
7,8 

1 3 
s/letr. 

3|4 
s/letr. 

13)16 
27|32 

P27(32 

Ap.esta 
Estável 
F i rme 
F i rme 
F i rme 
F i rme 

X 3 < o i » a A 

I tk l i 
SO0# 

H í í 

Hííi 

UU8 

» geiiies de li % — O X S 
» geraes d« 

emprést imo do IbOi 
(ao portador) — — 

Apólices do l istado do 
Paraná (do valor de 
UKJ$) 620J 

I d t m , i dem, Juro 7 % . , 030í 

Letras da Cantara dei'. Paul»: 
1° tmp res t imo — — 
3o empres l imo — — 
4" emprést imo — -

emprést imo — — 
C" emprést imo — 
7" emprestlmo(r\-juros «7$ 
Letras da (i. de Santos 

(1* emissão) oii í 
ldem ldem (da 2» emis-

são) Oõs 
ldem idem de S. Car-

los da 3* série — 
Idem da Câmara de S. 

S l m l o — 
ldem ldem da 2* emis-

são — 
ldem idem de Casa 

b r anca — 
Letras da C. de Cam-

pinas Sil9 
Idem do Campinas do 

suoe 200$ 
Letras da C. do Capl-

\ary WO í 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Pa lmeiras . — — 
ldem da Camaru de ban-

ia 1411a (1* série) . . . — — 
ldem idem da i ' — — 
Idem ldem da Camara 

du « l o Claro — 200» 

Idem d a C â m a r a d r .lun-

d i a h y — G(¥ 

E x p o r t a d o r e s 

ne iaçüo dos exportadores que pa-

lioje, n a itecebedoria 

Consumo . . . 
LsUunpitüas, 

3.I.IHÍSIV1II 

2:281|W)0 

8 u t 

120* 

o i í 

C . 

TUA USA CÇO KS BEAL1SADA3 HONTEM 
100 acçOes d o l l . de S. Paa lo . a I 2 i é 
100 letras do I). C. Rea l , 6 •/. a i j | 
30 Idem, Ide in , 8°|0, a 53».'iWi 
40 acçfles d a C. Paul is ta a250| 

18 Idem, Idem, a 250» 
2 idem, i d em , a 2"OJ 

S i Idem, i dem. a 21»» 
4 » acçfles d « C. Mogyana a 213» 
'|o ldem, l d em , a ;5 ' , « 
3 idem, Idem, a 255» 
5 M r m , i dem . a 2551 

DO Idem, ' dem , a 25"» 

19 arçrtfs da C. Paul is ta a Í .O» 

I U I I U I O I T B R T A 8 

r r r o o s PÚBLICOS Vend. Comp. 

^ )«Ucca do E s t a d o . . . . - 1 000» 

garam direitos 
de Rendas -. 
T. W i l l e A C. 
I l a l dw ln A C. 
Ilard l l a ud \ 
Corl He l lw ig . . , 
J. W . Doanr A C. . 
Prado Chaves. . . 
N a u m a n n ( í rpp . 
Zerrrnner I l i l low. . 
ilol lz E i l l s . . . . 
W . iliitel . . . . 

Nossach 
Krisclie. , . , 
br i to A C . , , . 
F. Mart inc i l i . . . 
Sir ian i 
K. P. Carl ione . . 
Helineli A lme i da . . 
I). K i o r i t . i . . . . 
Diversos . . . . 

K e n d l t i i e a t o a 

SANTOS, 8 
Ileceiiedoria: 

Ex portaç^o 
Impostos 
Estampi lüas 

li:3C7SO<X) 
29:I27$9Ü0 
15:8131982 
12:777^818 
12:338$'»00 

, 11:5741003 
14:5101320 
3:869|858 
2:3229510 
l:!)39}000 
1:9291000 
1:253$850 

•»|272 
3J928 
21053 
11999 
1»MJ0 
1*120 
5«i95 

t h a a i i 

153:0311791 
1 I i f i lO. i l 

«5$000 

190:831$0'.li 

E m egual da la do anno passado : 

Rendeu lti5.9SIS3uo 

V a l e s d e o u r a 
Taxas que v igoraram lo ja p m va-

les du ouro da Altaude^a: 

London Uank 12 Oilft 
lUver Plate l lanli 12 9|32 
Commerc io c Indus t r i a . 12 0|l:; 
l lanco Al lemão 12 '.ijlii 
l u x a de c o b r a n ç a . , , , . . 12 111 li» 

A v i s o s m a r i t i n i u s 

SANTO-, 0 
Entradas em 8. 

Vapor nac iuua i .1 , de Iguape 1 
C a n a n r a , com 20 hora-, carga Vario 
gênero-, com 9.» lons. , consignado Í 
O. Santos. 

Vapor austr íaco .V i if i j i l.ujin, dc Fiu-
m e e escalas, carga vs., gêneros, de 1101 
lons. , consignado a Rombat ier A c 

Vapor nacional tluasni, do R io de 
Janeiro , com 20 horas, carga \ai-io-
grnrros , com 277 lon-., cons ignado 1 
IJ. Santos A- C. 

Satiidas. 
Pai-a Auto i i iua , com vários gênero' 

o v a po r lliinsca; para o Rio de Ja-
neiro , com \arios gêneros, o vapor 
nac iona l Anuir. 

Pa ra Iluenos-Aires r m la-lro, o va-
por inglez Inchmuiina. 

Pa ra Iluenos-Airrs, em lastro, o va-
por Inglez llaiheiburn. 

P a m o Rio d r Janeiro, com v á r i o s 
generos, o \apor nac iona l Xtrlerou. 

Despachados : 

Vapor inglez fiel!ina, para o I lavre, 

c om café; 

MOVIMENTO DO P O R T O DO R I O 

VAPORESKSPKHAUOs 

Santos, Citla ili ilcnorn 
R io d a Prata , CnriUIlèrt •. ! 
i . lverpooi e escala-, Th'ni>is 
R io d a Pra ia , Virlorm i 
Santos Coriloba i 
Santos, Coblenz i 

Hamburgo e escalas, Tijura.... 

\ APURES A SAHIR 

Rio d a Prata , He 1'mherlo 
Gênova e Nápoles, Sirilia... 
Gênova e Nopoles, r.ittu ri* Utnora 
Rordívis e escalas, tj/rdilliir .... 
L iverpoo l e escalas, Virlorm 
Hamburgo r escalas, Conluha.... 
Dremen e escalas, CoWcn: 

13 

151:22I|(H5 

E m egnal data do anno passado : 

Itendeii 12:6071866 

Alfândega: 

Papel 139:l78|86í 
Ouro ; i i :H s5 »8 l i 

MOVIMENTO DO P O R T O DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Buerios-Aires, Carililléie 12 

Rio Grande , Eaulrrn Prinr • l i 
Ruenos-Aires, Brrrngtier ElUrande 17 
Marselha, AqHiiaine 18 
Marselha, J lwnI O n i t 20 
Soi i t l iampton , Magdaletui 20 

.Nova York, Temvjson 29 

VAPORES A SAHIR 

.Nápoles, Citii di fím.ora 11 

I luenos-AIrr-, \irnuni* 
i iordea i iv , Coiüillrrr . . 
Nova Vork, ICiixIcrn l'rm i 
I l amb i i rgo , C.onloba 
Hrrmcn , i.nhlrnz 
Gênova , Tosnna 
Hamburgo , 1'riuz Siijixnutnil.... 
l lurno?-Aires, Ma iiial-mi 
I larcelona, llriewjn r rl lininilr 
l l i iri los-Aires, l.a l'ralu 
Uuenos-Aires, Aiinilainc 

• • J/ont CeiiHii 
Hamburgo , lUiluhrin 

Mrz d r jane i ro : 
Hamburgo , I'. Hiihleniar 

/'. /••'. Frnl.;;rh 

•M a u i f o a t a j 

SANTOS 
I Ujinrrs lles/nl' liwlos 

Vapor 1,11 Ultra. 
Para Pa r anaguá . 
Gu i n l e A- C. I I I', 

30 ks., Imls. 

/.. liiiiov. A (!. , diversa-, 2 rai> 
errveja , l.'»to k-., HIKS. 

S l r i ann i A C. , AV, 0e\, caslanha 
212 ks., 150$. 

Vapor lliuli. 
Para Rio de Janeiro. 
V. ü r r l i h a u p l A (;., 

1 r a i v a patins, 

Di\rr,as 
010}. 

N, | m 1 
5:0011$. 

Ir 

v im* , diversos, 1710 
Fl l i . 1'uglisi l^arbonr, 

f r rne l , com 2.7K) kiios, 
Vapor Virluiia. 
Para Prlola». 
V. Br r i thaup l A t 

doce, 2IHI k-. l i i l } . 

F. I ' . Carli u i r »v C., 2 fardo 
dos, 183 k-., 300í<. 

Helineli A lme ida , K l , 9 vms. c ama 
ferro, 1179 ks. , i s j u v 

Pa r a Pa ranaguá . 

F . P . Carl ione, div.-r-a-, \ fardos 
te -idos, 513 k-.. 2:5*1(1$. 

itellfiell A lme ida , Mm. l i vlms. di-
verso», 172 k<., 1:700|. 

Para Porto Alegre. 
F. P. Carl ione, diversa.-, I fardos 

tecidos, 421 ks. , -.':(rx:|. 
Vapor Itnana. 
Para Hahla . 

I l r i t lo A- C. Diver-os, r,12 rx«. phos-
plioros, 10314 ks., 27:195». 

'/.. D l l low A C . Dhe r su , 170 cxs. 
rerve ja , 13552 ks., 7:OíO%. 

Pa r a Pernamburo . 
Z. I l i i low A »;., CLC, 10 rxs. cer-

veja, 770 ks., 400}. 

Va/torei eaperaduê 

Vapor inglez Teeiul, esperado no d i a 

12 : 
De An tué rp i a : 

CCYC-losango, 1000 rolos arame, 20 
barr i s grampos, a C. Costa A C.; EA , 
2 r x s , a E. Arqua rope A C.; RJ, 10 
barr is e 10 cxs. á r i do acel lco, a R. Ir-
müos; STC, 3 rxs . m a r h l n a s , SP-lrian-
gulo. 1 ex. couros, C , 1 r x . arts. rha-
péos, a ordem. 

De Londres: 

200 lonls. ferro, à Comp . Mechanl-
ca; 2 cxs. obras ferro, a mesma , AV , 

cxs. g lycer ina, a A . de \ecdi!; D-
Ir iangu lo , 5 fds. Iiaetas, 4 ordem, W 
AC, 50 cxs. genebra, a Cli . Ilii A C.: 
L.N, 21 cxs. s a b l o , á o rdem ; CRC , 1 
cx. pesos, 1 cx. elásticos, 1 cx . áci-

dos, I .V-quadran t r-EE , 1 c\. ca] 
borracha, a Coelho da l lor l ia A C.; 
Lei. , 33 cxs. biscoiltos, a Sousa Santo 
A- C.: J.MIIA, 1 cx. c igarros, a Sal lr 
Tolrdo A C.; O-Iriantniio, 5 cxs. gnar-
nlcões, a N u m a dc Ol ive i ra ; 117-
sango-A I', 10 rxs. i i isconlos, CFC , 10 
barris óleo liuhai-a, a A. T romme l A-
C.: DRC , 100 tambores olro linha.-a, a 
o rd rm ; AA i . l ' , 5fi vols. mater ia l para 
fabrica tecelagem, 9 ld. tapeie-, a A . 
L. Penteado; ll-losango, 3 rxs. miude-
zas. C p. d r Harro-: Cou l i nho . 10 rx-. 
piclioles, 5 cxs. hiscoulos, 1: cxs. Ini-
cias, 3 cxs. presuntos, 3 cxs. far inha . 
I cx. touc inho, 1 cx. c a rau , a S i r i ann i 
A- C.: i i l i , 15 cxs. comestiveis, 111 
rx-, presunlos , a R r r n a r do Rune>; 
TC, I cx. 1,1; SP, 1 cx. , a ordem: 
1-sil, 11 vols. drogas, 1 barr i ra ci-
mento, a I". S. l i amp-h l re A C'.; CL , 
losango; NC, I rx . colhert-s de me la i 
branco, 20 rxs . t in ia m i n r r a l , 5 bar-
ricas enehadas , a Nalhai i A C.; GNC, 
200 barr l ras sal l l rr , 22 rxs. rha , 
rxs. presuntos, a Garcia .Nogueira A 
C.; AJ , losango, 10 cxs. inac l i inas , 
310 tubos, a Ai-ens Hros A- C.: WZ I IC , 
I rx . , 12 rxs. rha , 30 barri- sa i i t r r , 
III rxs . r h a , 8S ama r . turradorrs a 
Zi-rreniirr Mulow A C.; S\V, 1 • f> bar-
ris e 150 tambores oleo Unhara , a 

Companh i a Mccl iauira; PS, 175 Iam-
borr- Idem; 1 rx . mo inhos , a Pn l r 
dos Santos A C.; CCC, t r i ângu lo , 60 
tambores oleo l i nhara , .*» rxs . para-
fusos, a Caetano Ca-tellaiio A ( ' . 
SAC-EA l i , I rx . artigos jogos, ao 
• Santos Alh lc l lc C l u b . . 

Ili' .Mancheslcr : 
FC, losango, 10 fardos tecidos, a 

l lo l l i nann A h l g r u u m ; EGM, 12 \ol-, 
tecidos, a E. G. Magda l any : Jl-C, 
tr i ângu lo , 2 dilo<, a J. Fl. cli A C.; 
"•|\\.:III \o|s. tecidos, a Theodor W i l l r 
A <:.; I .e l lreiro, I pacote amostras , a 
J. Flacli . 

l ie l lordeaux : 

i len lo , t r i ângu lo , 500 rxs . batatas, 
a Bru to fl* Souza A C. 

• I n n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO ti« 9 riu HI^KM.I I J DH 11 )I 

1'rrsidente, J0J0 Când ido Mar . i i n ; 
secretario interino, An ton lo Jú l io d a 
Conre i rüo Bastos; deputado , José llip-
po lyto da Si lva Du t ra , e supn leu t " , 
Bento Pirrs de Campos . 

EXP33I3VU 

llfíirins : 

l io i lr . j u i z d r Direito da l ; t vara 
d r Santo-, r o m m u n l c a u d o que foi dr-
r r r l a d a a fa l l rnr ia d r Josr Mar ia Gon-

çalves, nrgor ia i i l t ' daque l l a prara • 
bi l r i rada : laçam-se a- commuu i ea-
çiles Irgaes. 

l 'o dr . |tilz de Direito d a comarca 
de S. Carlos do P inha l , r o m m u u i r a u -
do que loi decretada a fa l l rnr ia d r 
Jo.lo ( .azerta, daque l l a praça Intei-
rada ; commi in lque-so . 

Ikiinerimi nlirt .-
De Sousa Que iroz A Amara l , desta 

praça, para o a r r h l v amen l o de seu 
distra io sor ia l—Arei i ive-se. 

De Sousa Que i roz , Ama r a l A C . , 
Oscar Por lo A C. , desta praça , para 
o a r r h l v amen l o dc seus contratos so-
claes—Archl vem-se. 

De Sousa Que i roz , Ama r a l A C , , 
desta p raça , para o registro de sua 
l irn ia commerr la l—Hegls l re-se. 

De José de Campos Prn leado , d c 
Descalvado, para s<-r a dm i l l l d o a ma-
tricula dos cornmerciantes—Prove que 
tem a l i rma registrada c seus l ivros 
legallsados. 

F i ndo o expediente, o >.r. presiden-
te diz: -Srs. deputado-, l ia tempos, esta 
Jun ta t omou u m a deliberai ,1o, sujei-
tando a 2 ' \ia de rontra los commer-
ciaes ao srllo l ixo ile folha, con lra a 
qual votei e Justif iquei l ongamente o 
meu voto . 

Ja se consu l tou o min is t ro d a Fa-

Banco do CoHimemo e Industria de São Paulo 
o m p r e l i p n d e u d o « s o p e r a ç A e s 1I11* f i l i a e N d o H a u t o i e C a m p i n a ^ MC, 10 rngr . K a l í i . i f f l e e m : t<> df> i . n v c m l t r o d o I O I ) < 

A C T I V O 

I-AKTEIIIA: 
l.elras descontadas 
Ia-trns a cobrar por conta própria 
Elfeitos a receber por conta de terceiros 

COSTAS ' OlillLNTES : 
Saldos devedores por empréstimos f adcaiitamontos 

RAL.-ÇÔES L: VALOREM DEPOSITADOS! 
Eai penhor mercantil em garantia dos emprésti-

mos u adiantamentos acima 
Valores cm deposito por couta de terceiros 
Cauçifo du dircctoriu 

3.8S8:S70«|M7 
3I:.">7HS>iim) 

1.897:878*019 

597:561»0I0 
83*i; I25»IKNJ 
HXtflOOéiNIO 

TITI.-LOS LM LLLJL IDAÇÀOT 

Saldo desta conta " 

VALOJTES I I I. XLOS PERTENCEXTES A» HAXI'0: 
Propriedades d» Banoo 
Apólices geraes 
Acções da Companliia Paulista iie Vias Ferreas k 

Fluviaes •» 
Ac;6es da Companhia Mogyana ile Estradas de 

Ferro 

Acções de Bancos 

DIVERSAS CONTAS : 
Jurot, gastos geraes etc 
Estampillias e s t l l os . . . 

COSREaPOKDEVTES SO IAIZ E XO EXTRAXOEIRO: 
Saldo ã disposição drslc Banco 

CAIXA: 
Saldo cm moeda corrente n>:sta matriz e fiiiaes . . 

17.818:326*616 

3'J0:322S»98 

24.333:6x1^010 

1'JÕ:24I*000 

2*»:.',79WI30 
6:7IJII»IJOI) 

171:10.1*120 

8|-3(8<»300 

92:528»J«0 

411:187*879 
6:777* I2f» 

2.915:609*710 

421:261*999 

6.137.376*698 

24.558:034*59% 

91 880:061*726 

P A S S I V O 

EMPUEOADOS 00 

e filiaes, em conta 

C A P I T A L 

FUNDO DE RESERVA . . . 
FT NDO DE PENSÃO AOS 

B A N C O 

I . rcRos F. PERDAS: 
Saldo desta conta 

DEPOSITASTES : 
Por letras e a prazo fixo . . . . 

CONTAS CORRENTES: 
•Saldos credores nesta matriz 

de movimento 

GARANTIAS DIVERSAS E OCTROS VALORES: 

<Jue /ii/arum na actlto 
Canções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e efleitos a rece-

ber por cont» de terceiros 
Canção du directoria 

DITIDENDO*: 
Saldos não reclamados 

DIVERSAS COKTAS: 
CommiSBò«s, descontos «tc . * . . , 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO EX-
TBANOEIRO: 

Saldo a favor dos mesmos 

10.000:0y 

8,jij0:000»0')0 

3CO:000»000 

3'J8:tt8»229 » . 3 9 J I 

3.836:459» 660 

41 07&740»556 4 i 9 3 U 2 0 i « 2 l 6 

19.597:561*010 

6.731:003*0-19 
ns i : isNi* im 131:3. I I " ' ' 9 

1:86'»*"' > 

l . l l i 

t.tfJt*'' 

9| 88I.».0M*™ 

Suo Paulo, 9 de dezembro de 1901. 

[ 

Hambnrg S ü d a n i 3 r i i c a a i 3 c í i 3 DamorscíilftTali?uj Gesellschaffc 
Serviço especial enirc Santos e. líanibwv/o, 

com escalai pelo Itio da J'rala, Bahici c Lisboa 

M} 

z rnda da l ui. lo l ia ma i s de I onuo. 
e a lé hoje nfio foi da i la so l uç l o a 
nossa ronsu l t a ; en l re lan lo , n.lo sr:-. 
razfto para que a Jun t a man tenha 
es-e aelo sem apo io na lei, e que -.1 
redunda em det r imento d o commer-
cio. 

Essa drü l i r rar j to r contrar ia aos 
art igos .V c 15°', n . 9, do decreto 1 i 
3561, de 22 de jane i ro de 1000, q u " 
Isentam do sello l ixo taes d o c u m n -
tos. 

Aos srs. deputados , pois, cabe ri -
labelecer o Impér i o d a lei e f a z r r j u -
tlça. • 

"(I depu t ado sr. II. d a S i lva , obten-
do a pa lavra , d i z q u e j a se pronunr i i o. 
lia tempos, contra essa I r regu lar ida-
de, manifestando-se dc accArdo com 
o- f undamrn t o s do voto d o d r pu l a i b . 
sr. Mart ins; e, por Isso, propõe q n r 
se revogue a del lberaçüo anter ior , i i i • 
sr ex ig indo d ' o ra em deante sello tis » 
das segundas vias de contratos com-
mrrc laes . 

Posta em dlscussSo a proposta, 1 
sr. supp len le I len lo Pires d iz que < ' 
vi.i-sr app l l r a r a lei, tan to ma is que 
d r -11a appl lcaç. lo só resul ta lieneii-
rlí» p a r a o eommerc lo . 

E m seguida , posta a votos, é a pro-
posta u n a n i m e m e n t e approvada . 

A»T->«ro PRADO, presidente. 
J . ( J r i i a o z LACERDA, director-geresta. 

S j 


